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"NAO TEii SENTIDO LIVEñEtiO--NOS DO PASSADO PARA PENSAR APENASO
o ATE O FATO DE NISTO SE ACREDITAR E JA UMA ILUSPiONO FUTURO.
O
PERIGOSA. , A OPOSIÇÃO ENTRE O FUTURO E O PASSADO E ABSURDA. OO
O FUTURO NAO NOS TEftZ NADA, NAO NOS DA NADA; SOMOS NOS QUE,
O DAR--LHE ATE A NOSSALHE TEMOS DE DAR TUDO,PARA O CONSTRUIR,
O
VIDA. MAS PARA DAR, E NECESSÁRIO POSSUIR, E NOS NAO POSSUÍMOSO
o OUTRO SANGUE ALEM DOS TESOUROS HERDADOS DO PAS-OUTRA VIDA,
O
SADO E DIRIGIDOS, ASSIMILADOS, RECRIADOS POR NOS. ENTRE TODASO
o NENHUMA E MAIS VITAL QUE A DOAS EXIGENCIAS DA ALMA HUMANA,
O PASSADO."a
o
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( A RICARDO PELA AJUDA TECNICA
(.)
ft FRANKLIN DIAS COELHO PELO APOIOO
O A MONICA GONDIM DE FREITAS PELA AMIZADE
O
LUIZ CESAR DE QUEIROZ RIBEIRO POR TER SUGERIDO 0A TEMA EO



































Ao denominarmos esta monografia de - ” AVENIDA CENTRAL: A
RECONSTRUÇÃO DE UM COTIDIANO” tinhamos em mente traçar um perfil
D
do dia ' a dia na cidade do Rio de Janeiro nas três primeiras
( décadas do século - vinte- A intenção inicial era delinear as
tran <3formaçöes ocorridas no espaço da cidade a partir da retormao
o urbana capitaneada pe1o Prefeito Pereira Passos até o não
o concretizado "P1ano de Rernode1açSo EMtensão e Embelezamento dao
cidade do Rio de Janeiro” de A, Agache <1928) e5concomítantemente,o
o ana1 isar a forma como a atuação do poder público sobre o urbano
o
refletiu nas práticas sócio -- culturais da populaçãose car1oc:ao
o cCímo um todo*
o Dada a abrangência do estudo que, entre outras questÓes,o
aborda a questSo da habitação e do saneamento, além de incluir,f)
o preferenciai mente e em “ coneMSo corn duas pri rneiras,as oso
rnú11i p1os aspectos da vida cotídiana das formas de lazer ao
o rnercado de traba1ho informal ~~ e por ser referir a um per* ïodo d¿a
o
história da- cidade em que o poder público teve forte atuação)
O • sobre X. -! paralelámente ~ através deo seu espaço i sico
O 1egis1açSo especifiea sobre os costurnes vi ngentes, restrinqi moso
a pesqúisa a uma ohra rea1izada sob o patriocï nio do poderU
pú.b1 ico que e>?emp1 if icasse o momento de transforrnação pe1o qual
AVENIDA CENTRALa sociedade carioca « Na escolha dapassava
1evamos em coneii cieração que esta resu11ou no atencii mento de*
dcemandas espec:ificas cios setores econörni c:os maá EH- att.iantes
5
i
por ter, principalmente em BU.a fase de construção, afetado a vidaoi
cotidiana de milhares de pessoas entre outros por • colocaro
o abaixo centenas de moradias coletivas; por ter se transformado noo
palco dos grandes efentos - corno o carnaval. —; por ser a via poro
o onde transitava a "melhor sociedade" atraida pela qualidade do
O comércio5 por ter se transformado no 1oca1 da moda por ondeseuo
o transítava urna parcela da população que até então pouco
o •frequentava as ruas; por ter sido o uso do seu espaço restringidoo
atividades condignas com .0 seu papel de vitrine da cidade. Aáo
o AVENIDA CENTRAL preenc:he, assi m , os requisitos necessãrios para
o
atuar como ’5gancho}1 Para a* es1aboração de um pamorama da sociedadeo
o carioca durante a república velha,-
o
o Para a e1aboração deste panorama di vi.di mos o texto em duas
o
partes distintass na primeira, cumprindo ai função rie introduçâo,a
o LArn breve resumo que inc1ui as prineipais interferencias do poder
o pü.bl i CO sobre o espaço da ci darie corre1 acionado com os fatoreso
econômicos preponderantes que, em LA11i ma. anài ise, direc1onaram,o
o direta ou indiretamente, os- rumos das reformas, concomítantementeo
detectar as re1açCes entre a conjuntura po1 i ti.ca eprOCLAramos ao
o segunda,forma pe1a qua1 estas reformas se concretizaram e, na
o , tendo fio condLAtor a abertur SA da AVENIDA CENTRAL,Por aso
i mp1 i c:aç5es decorrentes da atuaç.ão do poder pLAblieo sob i"'e o modoo
o de vida da popLA 1aç.ão 1oca1. Mes;--’ca ú.11i ma parte a linguagemo
LAti 1 izada objetiva propici ar uma me1hor compreensão dacoloquialo
o forma pe1a qLAa1 era e>;pressada,' nos- peri6dicos da époc:a -• nossa
o , a visão dos articulistas sobre asprinc i. pa1 fonte de c:onsLA11ao








o cr.aracterizaram o periodo estuciacio*o
Queremos ainda ressaltar* que este texto nêCo tem ao '
'O pretensão de 1evantar novas questbes teóricas sohre ao
problemática urbana, mas de ser apenas o fruto cie certo trabal hoo
o cié ref1exáo9 de documentação e de pesquisa sobre o significado da
o






































Tj t f r ry r"— r r- yvr-i»-’-— " *,ry;^ .o-, - V * i'•V -ii- .' : • • ** \r.' 3t >
I
tfr'
•- í $ \ ï- •• 4m tr- - . r '» •>.r& t s'fr *• < ft 5.fe fl '.8 .y ftW ' : ' Â; f; « l J *>-V V4 •8v *fc> H% i
s y^ y .>/ < i’1-'5
C jSf ' />>v i i ¥/
gSÎ&yïâ
i«as§&
* J l 'U
fj r-If Ä 7 . ¿ t
'
/*?ï "
>r^ ' *:; y’'*" « ít~1-r i*Vf : . v = ï5i1* /irv — íI ; i ?i *. . vi





>: Wv •- * :?' :x ‘-J'•ï
















A primeira decada do éeculo vinte se caracteriza, no Brasil , poro
o momentáneo saneamento financeiro, levado a cabo Lamp{os-um poro
Sales ( 1.898 1902 ) e por um amp1o processo, de modernizaçäoo
o posto em pdati ca pcar Rodri gueB Alvos e Afonso Pena « Somente uma
o decada depois de sua proclamação pode a Republica ser coerrenteo
seu pdoprio 1ema s " ORDEM E PROGRESSO M. ‘o COffi
o da Re¡ífubl ica,A instauraçêcp embora “ p:«recedi da por urno
moyi mentc:« de i deias e por um esforço organizaciona1 que ja vinhao
o de a1guenas decadas e qLAe repercute cc::«m intensidademaior ao
o ter”mi no da guerra do araguai , teve c¿idater abrupto , resultandoo
go1 pe mi 1 i tar « A democracia de notáveis tío imperiode um
o constitûia, Sob a regencia do poder maderador, sisterna deumo
do patriciadorepresentaçeto r"ura1 e da bLArguesia urbana,o
o assentada sobre a rnanipu1aç£o c:3. i enteIistica da inci piente cIasse
o
rfiédia passi Vi dac:!G? doc:io politica daBna massas rurais,.?o
o mantidas for“ ina3. mente em condiçto servi 1 e no nclo engajamento das
rnassas urbanas no sistema de representaç%o poï itica «
Corn Deodoro, um pequeno dirculo de militares adeptos daO
c doutrina pos-iti vi.sta e de r“ep LAb1 i c:anos histori c:os apoderaramseo







ekeluindo a velha classe politica sem representar, efetivamente,
nenhum importante estrato da sociedade. Entregue a seu pboprio<;o o . poder pessoal de Deudora <15/11/89 'a r-yrr /•••> i í1/9 1 )curso, como'O
expressão ad hoc, em situação de crise tendera a restabelecer,O • >
o SOb modalidade, a influencia dos notáveis, como ja fazianovao
presentir o golpe de estada (3/11/91) da Barcia de Lucena.(
o A ori ginal idado do governo de Floriane <23/11/91 á. 15/11/94)
V ) constitul sua tentativa de se apoiar na incipiente ciasse
erno
media urbana, ern oposi.ção aos notaveis e aos interesses que estesoo represen1avam, impondo, da. pureza republieana,em nomo umo
jacobinismo di vico~mi1itar que se auto-1igitimava e tenderia a seo
o ccaptação«manter Havia, entretanto, jacobinismopor nesseo
repub1 icano, contradição entre seus dois termos. Seurnao
o prevalecesse o principio jacobino, teria de se impor a ditatura
O ideal:>ogica do positivisnio - c:om sëu'inf i no estrato de apoio nao
c1asse ífiedia urbana -- antecipando de Varias decadas mode1oso camo
o a de Kernal Pacha,,o
o As condiçäes da'epoca e>•: re1úiam , praticamente, guindaá seo
a11ernativa 'Com Prudente de liorais se restabë1ece o poder doso
o notavei.s, a fornia ci vi 1 de qoverna e a reinserçào gradua1 dao
ve?1ha c1asse poï iti ca. E1ei to pe1o par"ti.do repub1 icano federa1 ,o
o do senador Gti derio, Prudente 1ogr-a, no f i rn do governo,s-euc rôtira. 1o do comando poï iti co do congresso, i rnpondo um i hi c:iao
c:!e presi denci a1 ismo, apoi ado pe1os governos estaduai.s«
o
CampDs Sa1es, a parti.r do gc:«verno de Säo Pau1o, reorganiza oO
)
partido republicano e , corn o apoio de Prudente, se elege seuo . .








depoI i.-1:i. ea, près!dencial i Brno, apoiadon começoUHJ nos
Bitua.cioni Bmos eBtaciuai B, mas tambern uma Bituaç&o financeira de
;0
pesada divida externa e grandes desequiIibrios orçamentarios, queO
exprimiam as graves pertubaçôes dos primeiros anos da repjubi ica a
o
O goVer:no Campos Sa1es renegocia a divida e>;terna e , sob o preçoO
de urna • mai.or c!ependencia do capital f i.nanceiro i nternacional 'e(
obti da uma t\,{•egua eooflomi c:a « Essa situação seria aproveitada parao
um reapare1 hamento da ecoñomia, ai estabi 1 idado rnornentanearnenteo







EM TODA A REPUBLICA VELHAO
AS ACUSAÇÕES DE FRAUDE
O ELEïTORAL FORAM CONSTANTES.
)
5'A CARICATURA DE K. LIXTO MOSTRAO
o EsSA SITUAÇP¡O5 A VERDADE ELEITORAL
o
VELHAVAï SAIR NUA DAS URNAS, MAS /%r ~lO
o POLITICA ESTA PRONTA PARA
O
FORMAS DA VERDADE ,TAPAR ASO .














3 SB Campo Sa1 es termi na seu mandato sob o repud i o clas c 1 asseso
populares urbanas, principáis vi ti mas de sua politics economics
3 . de forte taxaçëco sobre o consumo, o estado republicano estava
O
proV i áor i arnente consol i dado das oligarqui ascorn o apoí o3
O estaduais, obtido no pacto entre governadores em torno do governo
.central , sendo estabelecidas relações pertinentes ao sistema de
contro1 e e d i.str i bui ç&o do poder, ern urn arranjo poI i t i co que(
durari a ate i93O « Rodr i gues A1 ves receber i a, ao sueeder Campos
Sal es 5 emprest i mos ingleses negoc i ados • pornovoso seu
o antscessor « per rn i t i ndo que seu rni n i stro cia f azenda 9 Leopoldo
(>
Bul bides ç tíefi nis uma póI i t:i.ca de conso1 i tíaç%o das •f i naneas ?sec
o i nvest i ncio em estraci as de f erro e nos portos, comprantío nav i os de
o
•f asendo a1 q uns gastos sunt uosos e rernode1 ando a c i dade doguerra ,}o
R i o de J anei ro 9 centro vi. t a 3. _do pái s« í 1 )o
o
o d i reçëco ú as obras de rernode1 açSoPara ernbei ezarnentoa e
() sanearnento • d a cap i t a1 'e i nd i cado o prefei. to Perei ra Passos 5 queo
assume corn poderes extraordi bar i os, governando OB pr i rnei ros meses
o com o conselho municipal fechado » Em éintese as obras visavam ; a
o
remodeç%o cio porto da c i dade, fac i 1 i t ando seu pel oacessoo
o prolongamento dos ramais da central tío Brasil e da leopoldina; a
) .
a ertura da aven i da Rodr i gues A1 vesr, a construç&o cia aveni dao
Central ,• atua1 Ri o Br anc:o 9 un i ndo d i agona3. mente de mar a mar as
Partes su1 e nort es? da p cert i nsu1 a e atr avessando.o centro corfierci a1
e -f i. nancei ro ’ da c i. ciacie.} que ser i a rec:onstrú:i. do
V
redef i ni de:«eo
o •f unc i ona3. mente a me1 hor i.a do acesso a zona su1 9 q LAe ser>
o y.: i gura def i n i t i varnente e c:*mo 1 oca1 cie rnorad i a das carnadaseon maisc:




r0forma do acesBD 'a zDna nDrte, ass0gurada peIa ab0rtura da
aVenida lie?n ci0 Sa e c:orn o ai argamento das ruas Freirs • Caneca 0y
r Estac: io d0 Ba « Aï ern disso i burneras ruas são abertas ou alargadas.
a retor-rna c:!a ci dad0 s0 c:.ornp10rnentanda com arn p 1 i açSio dDSa
urbanos, paviment.açSio da cidade,serviços com a 0 corn a
rea1 i.zaçà:o de grande c:arnpanha dc? . san0amento 0 cornbateurnaO
o real izad ¿aepidemico por Oswa1 do Cruz conjugada com grandesas
o ciemD1 içÖ0s r0a1 izadas princi pa1 m0nte nos bair-ros centrai.s, A
decampanha yaci r!açà:o dasencade?ada pe1o dir01or do Serviçoo de
Sàuo Pub1 ica i"0ciundou na 11 mais 0spailacu1ar ação popul ar- da0
'
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de 19O4, data da r0vo11a,"Em novembro o trabalho de
cienio1 i ç&'0s • cias c:asas para ab«ri r- a aveni cia Centra1 , 0xecutado por
c::erca de 1880 op0Pari.os* 10rninara e 16 novos 0cii f i cios 0stavarn
• sendo constr-úi dosi- „ C} ei >c c:« c:0ntra1 da av0ni da ior"a inaLAg LArado em 7
12
cie setembro, Bm meio a grandes feBtas, ja com Ber v i ço de bondes e
i ï umunaç&o Ietrica » A d er- r** ubad a d B Cer c:a de 64O pbed i c:»B rasgara,
atraves dà par-1e mais habitada da cidade, urn cDrredor que ia'0 da
Passei o F'ub1 i. c D Er"a c c:«rno abr i r c:« ventre da vei haPrainha ao’i
r
F’ai'"te dos esc:ombros ainda c:obr- i.a os 1ados da avenida »cidade « Na
mesma data, estavam sendo a1argacias as ruas do Acr’e (ex-prainha)5
Sâo Bento, Visconde de Inháuma, Assembleia B Sete de Setembro* A
rua do Sacramento ja tora prolongada ate a avenida Marechal



















Pe1 o 1 ado da saúde púb 1 ica , 0swa1 cio Cruz enfrentou , emN}
primeiro lugar , a\ febre amarela , adotando métodos já aplicados em
Atac:: cr;u a doença por doi s 1 ados v pe1 a ex t i nçà:o dos mosq1.1i toBCuba «n
o e pe1 o i Bo1 amento dos doentes nos hospi tai s « Logo a segui r ,
Vo1 1ou Be ' par- a a peBte bu1 bôn i c::a , cu jo c: ombate ex i g i a a
(


















o û àt. POJO» «}í K j> fiío ¿ci«e oro bopotto ...
O
o Brigadasabril de 1903 «0 traha1 ho começoIA eme casas «c
san i f ár i as , compostas de um chef e , c i nco guar das mata-mosqui tos e
opei'” ár i os d a 1 i mpec a pûb1 i. ca , percor* r i am r uas e vi si t avarn casas ,
U dési n f ectando , 1 i mpand c.:« , ex i g i ndo r-ef or mas , i nterditando préd i os ,
V.
visi tasdoentes* 0s a1vos preferidos dasremovendo er am ,r
U densi tíadeas áreas mais pobres e de mai ornat u.ral mente ,
i
cù rnodos , . c::or t i ços e casi nhas on dedemografica » Casas de seCJ
c ca mpr i rn i am dezenas dé pesso¿as , const i tu i am ob jeto de atençëco
14
*
especial « Um de1egado de saûde pûb3.i c:a re1atava ern 1904 sua
no d i.s11'"’ito da saûdes "Ern todaB ias ruaB)atuação foram fei.tas
visitasg eX igi ncio—s:-e tc:«da a sorte de rnca1 horamentosrigorosas
necessários„ Nas habitagdes coleti vas, entêio, procurei sempre„
meio de rigorosas intimações, extinguir muitas .quepor
irregu1armente,funcionavam quer por - falta de condições

















) Cerc:a cie 2500 rnata—rnosquitos espa1hararn-se pela cidade« Para
brigadasprevi ni.r i'” c-?sisténc: i.as dos rnoradores , faziam—seas
o acqrnpanhar de sen1dadens da po1 icia « Pocie se ter i. déi a da dimens&G
o do esforço envo1vi cio através;;, da sengui. nte estatisti c:as s6 no
segu.nci en sernesti'“e de 1904 forarn v i.sitadas 153 ruas; foram feitas, .
no pri rnei r en se?mestre, 110 224 visitas dornici 1iares, 12 971












































atividade evidentemente provocou rebuliço na cidade, eTal
i a vi da de mi 1 hares de especialpertubou pessoas, em os
proprietârios das casas desapropriadas para demoliçbes, oso
casas de cômodos e cortiços anti-higiénicos.proprietérios de
#
obrigados a reforma—los ou demoli-los, e os inquilinos forçados ao
o empregados da saúde pública, a sair dasos casasreceber . pjara
o desinfecção, ou mesmo a abandonar a habitação quando condenada àr
Alérn tíisso, Perei ra Passos, na Ù nsia de Xdemoliç&o. acer oa
o c:i dade suja, pobre e caótica rép1 ica 1ropi cr.a1 da Paris reformada
o
Haussman, baixara vérias posturas que também interfiriam noppro




























O Proibiu Ceies vadios e vacas leiteiras nas ruas; • mandou
o
asilos os mendigos; proibiu a cultura de hortas erecolher ao
o capínzais; a criação de suinos; a venda ambulante de bilhetes de?
o

























o V 1R 3. AI'-! PREENCHERo
o
o
o Vendedor de perus
O
o















Ö0O ;Ämo S3mo fs
o Caixeiro de venda



















o O turco vendedor de miudezas e f ósforos (caricatura da época)
PERMANECERAM MO TEMPO E NO ESPAÇO DA CIDADE,o
(












i. .•.Praticamente, até então, as necessidades cotidianas eran , em geral
em ámbito familiar: agua-poço, energia-1 enha ou. carv ão, saneamento-fossa
ção-basicamente de produção propria , transportes-pelos proprios meios
çSo-basicamente de produção propria, transportes-pelos proprios meios
dualmente estes serviços sâo col etvizados:
por grandes redes hidr áulicas
lares, o saneamento passa a ser realizado por sistemas gerais
ser adquirida quase que &KC 1 usivamente' em 1 ojas, instalam-se * os transportes coleti
vos , * * * ! : i ! . 4 1 .•‘ ‘
supridas
alimenta -





a água passa a ser coletada e distribuida
energia é gerada e distribuida por companhias parti cu




























































































o N a s e g u n d a m e t a d e d o s éc u l o X I X , d e p o i s d a c r i a ç ã o
d e v e n c e o p r o b l e m a d a s d i s t a n c i a s e s e e x p a n d e d e m o d o c o n t i n u o e d e n s o p e l o s b a i r -
i r o s tí a z o n a s u l d a c i d a d e .
d s s ’ l i n h a s d e bon d e,a cití a-t i *o
D e a r r a b a l d e s a r i s t o c r a t i c e s e s t e s b a i r r o s p a s s a m a ahr i - j
I g f i r a s c l a s s e s a b a s t a d a s e m e d i a s e ,m e s m o , e m c e r t o s t r e c h o s, a s s u m e m c a r a t e r d e b a i r - I
• r o s p r o l e t a rio s , s o b r e t u d o q'uantí o,n o u l t i m o q u a r t e l d o s e c u l o,s u r g e m a s p r i m e i r a s -f a- ;
! br i c as d e t e c i d o
O
o
o I t t
o II- f i o s e e s p r a i a r a a r e a u r b a n a n a o r l a a t 1a n t i c a, c o r n o ñ a s p l a n i c i e s e n o s v a l e s
¡i d a z o n a n o r t e o n d e s e e s t e n d e r a m o s a t u a i s b a i r r o d d a c i d a d e , q r aç a s e m g r a n d e p a r t e
j a s f a c i l i d a d e s p r o p o r c i o n a d a s p e l a e x i s t e n c i a d e t r a n s p o r t e c o l e t i v o,_ j a s e h a v i a i-
i n i c i a d o a c o n s t r u ç ão d a s e s t r a d a s d e -f e r r o.E, a o l o n g o d e s t a s, i r i a m s u r g i r o s m ó d u l o s
d o s d i v e r s o s s u b u r b i o s o n d e , d e p r e f e r e n c i a ,ir i a m 1o c a l i z a r -s e ,p o s t e r i o r m e n t e , a s¡( v e r s a s,in d u s t ria s
p »o
o
o d i -













" Muitas dessas post Liras eram simples reedições de1 J
O • medi da.s anteriores que, ao bom estilo brasileiro, não tinham
o
pegado» Não se sabe ao certo quantas das nova pegararn « Mas riesta)
o a população já se tera conta de que pelo menos o esforço davez\
o
ap1icação da 1el seria muito maior.“ <5>o
o Em 1904, na revista Kosmos, Sancho Alves, positivista
O ardoroso, ern artigo intitulado "Immunisaçbes e Immunidadesn,
o clima politico — social que antecede a publicaçãodescreve do()
o decretos
o
"NAO SEREI EU QUEM NEGUE A LOUVÁVEL ATIVIDADE QUE TEMO
o DESENVOLVIDO 0 NOSSO EST* Ti J.MAVEL GOVERNO, MAU GRADO OS AUGURIOS QUE
(
MUITA GENTE FAZIA, LEVADA POR BOATOS cr LENDAS DE MODORRASc
E A VERDADE E QUE 0 GOVERNO, CONTRARIANDO ASTRADICIONAISO
o LÍNGUAS MALDIZENTES, TRABALHA QUANTO PODE E , AS VCEZES, MAIS DOc
QUE DEVE. NESTE PONTO FAZ COMO AS DONAS DF rape, r:yr-ETcr-CTUAMR~»• ~rr-T I Í: * i—, > ‘-i 1a — —• V,/
o DILIGENTES QUANDO NAO TEM 0 QUE FAZEUR INVENTA.
O FILIA - SE • A ESTE DESEJOASTEM AGITADO GENTES DESTA TERRA, DEO
o INVENTAR TRABALHO, QUANDO ELE NAO APARECE.ESTE E 0 CASO DAS
O UNIVERSIDADES E PRECISO LEMBRAR, ENTRETANTO, QUE NAS CASAS DE
O
FAMILïA DA SE NUMEROSAS VEZES 0 CASO JDE SE INVENTAR 0 QUE
O FAZER, NAO POR QUE FALTE SERVIÇO MAS POR QUE A GOVERNANTE NAO
O
ATINA COM ELE s. DAI VEM QUE A DONA DA CASA DESARRUMA E ARRUMA r~•HOO
o SALA DE VISITAS ... E DEIXA QUE NO PROPRIODAQUINQUILHARIAS
C )
QUARTO, POR BAIXO DA '"’AMA, SE JUNTE MAIS PO DO QUE NAS RUASL..-C
CORTADAS PELAS DEMOLIÇÕES DA AVENIDA E NO TETO DA DISPENSA ASO
o TEIAS DE ARANHA TOMEM EXPONTANEAMENTE 0 LUGAR QUE CABE DE LEI AOS
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TAMBÉM SE DA DISTO DE LONGE EM LONGE ...
...ORA O GOVERNO TEM TRABALHADO TANTO QUANTO SE LHE OFERECE
A OCASIRO E A NECESSIDADE. O SR. RIO BRANCO FAZ TRATADOS E DESFAZ
LESTIGIOS; O SR. NORONHA CUIDA DE REORGANIZAR A ARMADA; O SR.
ARGOLLO MOBILIZA FORÇAS; O SR.MULLER RASGA AVENIDAS, CONSTROE
PORTOS E ESTUDA JAZIDAS DE HULHA, JUNTANDO NO MESMO ENSEJO A
PROPAGANDA DAS BELEZAS DA TIJUCA E ADJACÊNCIAS POR SABIOS
AMERICANOS A TRES CONTOS DE REIS POR MES; O SR PASSOS REMODELA AO
CIDADE E OS COSTUMES CARIOCAS. SO O SR. BULHÕES PARECE NAO TER
O
FEITO NADA, MAS E ENGANO. SUA EXCELENCIA TEM FEITO NO GOVERNOO U
/\ RABALHO ESPIRITUOSAMENTE SIMBOLIZADO, A ANOS, POR UM SENADORT DO:
(
IMPERIO, DA JUNTA DO COUCE, HONRANDO AO MESMO TEMPO A INDUSTRIAO
o CARACTERISTICA DO SEU ESTADO E A PRUDENCIA SERTANEJA, QUE MANDA
O TER TENTO NAS LADEIRAS CUJA DESCIDA, SIMBOLICA OU DE VERDADE,
O
TANTO TEM DE FACIL QUANTO DE PERIGOSA.a
o ESTA CLARO QUE O SR. SEABRA PRECISAVA FAZER TAMBÉM ALGUMA
COUSA « NAO QUE O ILSTRE SECRETARIO DO INTERIOR TENHA SIDO UMO
INATIVO, AO CONTRARIO. MAS E QUE , EM SERVIÇOS DE MINISTROS,
NORMENTE AQUELES DE QUE FOLHAS FALAM, E MISTRE QUE SUCEDA Or-'M O
MESMO QUE OS DOCES DAS CRIANÇAS5 QUE O PEDAÇO DE UM NRO DURE MAIS
QUE O DO OUTRO.
ORA A MANUTENÇÃO DOS FRADES, A GUARDA CIVIL, A REFORMA DAO
o HIGIENE, A MOBILIZAÇÃO DOS SOTNÏAS DE DESINFECTADORES, \j H TINHAli
SIDO FEITAS, PASSARAM, O DOCE ACABOU; ENQUANTO QUE O PROJETO
PITTA,AS OBRAS DO PORTO, A AVENIDA E O SR. WHITE CONTINUAM...
ERA PRECISO UMA OUTRA COUSA. E VAE DAI O SR. SEABRA INVENTA
A UNIVERSIDADE, QUE NA FRASE IMAGINOSA DE CONSPICUO DEPUTADO




OBRIGATORIft DUE SE NRO EUMA AVENIDA PROFILÁTICA, ABERTA NA<)
J POPULAÇRO PARA DESAGUADOURO A CIENCIA OFICIAL DO SR. CRUZ, PODE
DIZER, COMO SIMILLE,' SE QUE PERTENCE AO GENERO DAS(\J
o DESAPROPRIAÇÕES DO SEL) DONO PARA UTIL.12AÇRQ DAS VACINISTAS DE
O LANCETA FACIL E CLINICA DIFICIL....O
o . fator i medíatamento deflagrador da revolta foiO a
o puhlicaç&QH dia 9 de novembro de 1.904, do decreto denoo





























i nsuf 1 ados por campanhaEntre i0 a 15 de nDvernbro popu1 ares,
da oposição - entre estes de militares i nsat i sf eitossistemática
í
persegui ção ao f 1 orianismo e ci vi 1 istas contrériosò ascom a
med i das tomad as a part i r cie ciesi çô'es de cunho autor i tár i o—H
O
éspancou pol ici ais 5 armou barr i cadas, i nc.en.di ou bondes,saqueou,o
o tentou» n r Mo dia 15 «, aproveitando o motim, a oposi çãodepredou
depor Rodrigues Alves. Ern vão * 0 general Hermes da Fonseca,
sufocou a rebeli ão em Real enejo, e a fortaleza de São João nemo
) ao movi mento a O rnot i m esfr i ou ».'y Centenas ciechegou a ad er i r
o
popu1 ares for am presos ou desterracios para o Ac:r e »o
o “ Independentemente da intenção real de seus promotores, a
)i
direitoscomeçou em nome da 1 eg i t i ma d ef esa dosrevolta c:i v i s«o
o Despertou si rnpat i a gera1 , perrn i t i n cio a abertura cie espaço
o nãornornentâneo para a 1 i vre e arnp1.a man i festação polit i ca, mais
entãona estreita luta contra a vacina « Desabracharam,1 imitada(X
o conspiraçãoda revolta « Garni nhouvárias revo11as dentro a
o
/ cr entro das c 1 asses operá.r i as, que buscava derrubarmi 1 it ar oo
consumi dores de serv i ço púb.1. i co acertaram velhasgoverno; os
o cront as com as conJpanhi as;; os produt cr«r es rna1 pagos f i zeram o mesmcr«o
a c 1 asse pcr«pu1 ar tíos aventurei ros e bel i cososo f ábn cas;cr orn as
V i.cente cie Scr«uza, «ri i mensões mai schamou retornou emoscorno
o
E toci cr«s os c i dadãosherói cas seu crornbate c.ot i d i ancr« corn a poliei a »o
c desrespeitados acertaram as contas com o governo." <6)
O
o
/ “ Era a revo11a frag rnentacia cie urna scr«c i edade fracjinentada « De
sociedade em que a escravidão impedira o desenvolvimento deuma
forte tradição artesanal e facilitara a criação de vasto setor




o po1 i ti ca a ai ienaçà'o quase comp1eta tía popu1ação em re1ação ao
)
sistema politico' que não lhe abria espaços» Havia, no entanto,o '
'O uma espécie de pacto informal , tíe entendimento implícito, sobre o
o
que constituía legítima interferência do governo na vida daso
o parecia à população que os limites ‘ podiamQuandopessoas. ser
o ultrapaseados, ela réagia por conta própria, por via da açãoo
o direta » Os limites podiam ser ultrapassados seja no dominio
o material , como nos casos de criação ou aumento de impostos, seja
(
no dominio tíos valores coletivos» n <7 >o
o
"revelta da Vacina" resu11ou do extravasamento de urrtA
l
o meoitíassenti mento coletivo d0 contra um conjunto deira
o c:oncr&tas , palpaveis, viz i.veis a todos» Mas , como verernos maiso
adiante, a popu1ação nào podi a reaqir quando os própri.os valoreso
o ; i 1 rv r» esc:¿a cz ¡r nczA'\\n\æ"» .n- -i cu cp>K1 r IV¿^'i rj¿'i i » cu r« cuv * r* ,*•% » O /v.r** /••. r*'
d ireta ou i nd irei:arnente, fa.cu1.1avam ao governo exercer umque,o
o ci dadcíos. Sejacontro1e sobre a vitía púb1 ica e pri vada dosmaxor
o
inti'"odução de novos hábitos tíe consumo e de higiene,pela sejao
controle mais eficaz do espaço e da circulação de homenso pe1o e
o Ambos facu11ados pe1a reforma urbana ini c:iadamercadorias» com
violentapopu1ação reayePereira Assim,Passos» a eseo ,
o e1ementarespub1 icamente quando vio1entada em seus direitos mais
o
dada a ex p1 icitação do abuso de poder contitía na açãoo
o o1 itía quando os mesmos o são sutisgovernamenta1 f ica 4- Vi ai-5
O nos hábitos coti di anos que, cabo demetamorfoses ao umo
i nserem pro-fundaa alteraçõesrelati vamente curto espaço de ternpo ,<






l i f -A" p r e o c u p aç ão c o m o c o n t r o l e d o e s p a ç o u r b a n o e r a e x p l i c áv e ld e d e s c o n t e t a m e n t o q u e o p a n o r a m a s o c i o-e c o n o m i c o d a e p ó c a g e r a v a. D e s d es éc u l o X I X
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o »
" O \
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c o m p o s t a d e d i v e r s o s t r a p i c h e s l o c a l i z a d o s e m l o c a i s d i st r u t u r a p o r t uár i a c o l o n i a l
t a n t e s tí o s t e r m i n a i s -f e r r o v i a r i o s, ' d e t e r m i n a n d o u m c o m p l e x o s i s t e m a d e t r a n s b o r d o d e
) 5
O q u e n ã o s ó e n c a r e c i a s o b r e m a n e i r a o s c u s t o s d a c i r c u l a ç ão, c o m o c o n t r i b uí ac a r q a s¡p a r a o c o n g e s t i o n a m e n t o d a s r u a s c e n t r a i s.?o
o A n i v e l d a p r o d uç ã o a s c o n t r a d i ç õe s t a m b é m s e -f a z i a m s e n t i r . S e a i n t r o d u ç ão
¡d a m a q u i n a a v a p o r r e v o l u c i o n o u u m a s e r i e d e a t i v i d a d e s u r b a n a s, e s p e c i a l m e n t e o s e-
t o r d e p e q u e n a s m a n u f a t u r a s e x i s t e n t e s n a c i d a d e, a n e c e s s i d a d e d e c e n t r a l i d a d e d e s-
s a s i n d u s t r i a s ( p r o x i m i d a d e p o r t o / f e r r o v i a, e x i s t e n c i a d e i n f r a e s t r u t u r a b a s i c a a p e
n a s n a ér e a •c e n t r a l , p r o x i m i d a d e tí a f o r ç a d e t r a b a l h o ) l e v a v a a u m m o v i m e n t o d e e x p a n
sã o b a s e a d o n a o c u p a ç ã o d e d i v e r s a s u n i d a d e s p r e d i a i s, à s v e z e s a g r a n d e d i s t a n c i a
•uma d a o u t r a, n u m p r o c e s s o d e " d i v i são d e t r a b a l h o " t o t a l m e n t e c o n t r a r i o a s l e i s tí a





i! »V 3í 11
i T a m b é m a n i v e l - d e i d e o l o g i a a 5 c o n t r a d i ç õ e s e x i s t i a m. E r a p r e c i s o c r i a r u m a
n o v a c a p i t a l , q u e s i m b o l i z a s s e a i n t e g r aç ã o e f e t i v a d o p a i s n a d i v i ç ão i n t e r n a c i o n a l
d o t r a b a l h o c o m o g r a n d e ' p r o d u t o r d e c a f é; q u e e x p r e s s a s s e o s v a l o r e s c o s m o p o l i t a s e
m o d e r n o s d a s e l i t e s n a c i o n a i s. N e s s e s e n t i d o, o r áp i d o c r e s c i m e n t o d a c i d a d e e m d i -
r eç ão à z o n a s u l , o a p a r e c i m e n t d o b o n d e e l é t r i c o, e m 1 3 9 2 , é" d o a u t o m o v e l , j á n e s t e
séc u l o, ¡não c o n d i z i a m c o m u m a ár e a c e n t r a l - a i n d a t i p i c a m e n t e c o l o n i a l , c o m s u a s r u a s
e s t r e i t a s e s o m b r i a s , o n d e s e m i s t u r a v a m u s o s e c l a s s e s s o c i a i s d i v e r s o s; o n d e o c a -
p i t a l i s t a s e m i s t u r a v a c o m o o p e r a r i o,o n d e o s e d i f i c i o s púb l i c o s e e m p r e s a r i a i s e r a m





































o Em 1906, a revista Arara
ilustrou a carga














Com a reforma Passos concretizou-se a separação de " „a usos
e costumes' sociais que estavam anteriormente pr óximos, ou que•n se
r H :interpenetr avam perigosamente, gerando •f ai scas, definiu
o
preci samente os espaços de produçSü e os « espaç os de • consumo dao
o cidade, separando ciefini t ivamente os locais do tr aba1ho dos
o
1ocais de residências, agor a 1iqados por rnodernos, efic:ient es eo
o control áveis espaços de circulaçSo.
o A separ * açäo de usos e costumes pr omovida pela- r ef or ma Passoso
soeialobvi ámente, nSo X oi per f eita « Menhurn processo err adic ao
o totalmente •formas antigas, que muit as vezes mant êmas cr cri no
por 1ongos periodos, car acteriz anclo--se ver dadeirosespaço c ornoo
o testemunhos de momentos anteriores de or ganiz aç o socia1 « n \ 8) Mas
o contr o1e urbanistico, materia1iz ado amp1o 1eque- deo noo
1eis, requ1amentos, r egimentos, editaisdecretos, p o r t a r i a so e
o atinoiu conu espeeia1 riqor 11 ve1has usanç as 1} da popu1aç ã:o,o seuaso
15 pr átic as ec onòrnic as, f or• mas de 1az er ,conjunto dë costumes eo
o que estavam pr ofundamente arr aigados no tecido soc:ia1hábitos e
o
cidade 51 ( 9) , 1imitando a sua permanenciacultural da e a suao
o reproduçSo no tempo e no espaço — dada a r adica1idade com que f oi.
o decretado banimento das áreas urbanas processo de-emseuoo
valoriz ação.o
o PasHH-oH;>, como Aristôte1es, parecia acr editar c}ue naP e r e i r a
O
forma da cidade era a forma de sua ordem social e que, para.
'o é necessário introduzir mUdanças apropria.dasreHíode1ar uma de1as,
o na outr a « Parece tambem ter eornpr eendido que o IArbanismo nau
deveria ter simp1isrnente um a1vo imed1ato, mas uma meta iciea1 tíe
















o ''P à ss ös~v e n c e T a* r o’t Tña. 'D e c l a r a g u e r r a a o s b a c a l h o e i r o s d a r ú a d o M e r c a d o , a o Sí
t a m a n q u e i r o s d o Béc o d o f i s c o, a o s ír¡e s t r e s- d e -o b r a s q u e c o n s t r o e m n o e s t i l o
c o m p o t e i r a e o u t r o s a u t o r e s d o ' a t r a s o n a c i o n a l ; e n t r a p e l a s c a s a s q u e s e f a-
• z e m, a i n d a , c o m o a s d o t e m p o d o S e n h o r M a r q u e s d o L a v r a d i o , s e m l u z , s e m a r ,
i d é d a l o d e c o r r e d o r e s e d e a l c o v a s; c r i a p o s t u r a s a l a r g a n d o a s s u a s d i v i söe s
: m a n d a r a s g a r j a n e l a s n o s a p o s e n t o s d e d o r m i r., e n c h e a m o r a d a d e l u z , d e - a r ,d e
v i d a e d e s aúd e ! D o f u n d o d o s a r m a z én s m a n d a a r r a n c a r t o n e l a d a s d e l i x o j d e r -
rubiar c o n s t r uç õ e s a r c a i c a s; n a s l o j a s , m a n d a s u b s t i t u i r o s a s s o a l h o s p o d r e s
j - n i n h o s d e l a c r a i a s, d e c e n t o p e i a s e d e r a t o s , c r i.a o S e r v i ç o d e A s s i s t ên c i a
Púb l i c o, o b r a n o t á v e l e m u i t o p o u c o l e m b r a d a , p r i m e i r o s e r v i ç o q u e t i v e m o s ;
e x t i n g u e a c a i nç a l h a q u e v i v i a i n f e s t a n d o a s r u a s d a c i d a d e; a c a b a c o m a g r e -
t a r i a c o l o n i a l d o s p r e g õ e s , m e t e o s m e n d i g o s e m a s i l o s , a c a b a c o m o s a m b u l a n- .
t e s q u e v e n d i a m v i c e r a s d e r e s e s a p o d r e c e n d o, a o s o l , c e r c a d o s p e l o v òo c o n-
t i n u o d o m o s q u e i r o, a l a r g a r u a s , c r i a p r a ç a s , a r b o r i z a-a s , c a l ç a - a s, e m b e l e-
j z a-a s , t e r m i n a c o m a i m u n d i c e d o s q u i o s q u e s e
^



















































Tem pac:i&nci a, n'äo estáe ac:DBtumada a esseB 1uxOB de ci dade
. ci Vi lizada e por. isso ê que te sentes conBtrangi da c:om essa
te be11a cheirosa e anticu1 idica 5
o
BU quero verroupa , • reías
custe o que custar « « «
4/6/1903,p « 1fontes Tagarela« n « 67,
26
A po1 i t i ca de rnoder n i zação, iniciada no mandato de Rodrigues
Al ves, foi sistematicamente ampliada no governo, de Afonso Pena
< 15/11/1906 a 25/ 11/1908) dada as cond i ç bes prop i c i as asseguradas
pela consol i daçâco do sistema politico, sob a forma de um
presi'tíenc i a1 i srno que gara.nte os si tuac i on i smos estaduais e del es
• recebe maci ço apoio, diretamente e por intermédio das bancadas
dos Estados e do Congresso, ft combinação entre o " poder dos
o estaduais < as o1 i g ar qui as) e o apoio çomp1 ement argovernos que
o
1 hes assegura o governo federa1 , mantém um situacionismo est ávelv
ap car f ei çoado, em ù11 i ma i nstânci a 9 pe1 o poder d e 11 reconhec:i rnento'1
o de niandatos pe1o prcbpr i o Congresso Naci ona1 * proporci onandoassi mo
presi d ente ff*?a i or i as 1 eg i s1 at i vas tran c:jLI i 1 as ? que votam todaso ao
o as rned i das do ex ecut i vo « Este si stema gera ? contraparti da 5em timao
oposi c:ionista ç tendo à frente o CORREIO DA MANHA dei morensao
( Bi 11encourt < f und ado em 1901), para a c.]u.a1 se des1ocaEdmLindo o
o
{jehate po1 í t i co, que não 1 ogra doc i 1 i d ade tíoprosperar navv
( 0 crescente d i vùrc i o entre o si stema po1 i t i co eCongresso » a
o i ndepend ente gerarâ, no c:urso do ternpo, opi ni â.o3. mprensa urnao
pûb1 i ca LAr bana de c 1 asse méd i a cad a vez rnai s ad versa ao si sterna,o
o ter"rni r iará por“ c:ontesta-1 o, nos anos vi nte e derr.ubé—1 o ?que nav
\ revoi ução de tr i nt a. < 11 ))
o
A Repiib 1 i c:a, passado 11 o rnomento i.n i c:i a1 de deesperançao
expansão demoer áti ca, conso1 i dou-se sohr e mi nimo deum
participação eleitoral , sobre a exclusão do envolvimento popul ar
ho governo « Consol i dcou--se sobre a vitória da ideologia liberal
pré dernocrát i ca,dar wi n i sta, reforçadora do pod er o1 i g ár qui cr.o * fts
27
prepos tas a l te rna t ivas de or gani 2 aç £io cl o poder , a . do
repub1i. canismo rac:lica1 , a do soc ia l i smo e mesmo a do pos i t i v ismo,
n c i err ot adas , *f or am postas de lado. A c idade do Rio de Jane i ro por
Vez , nà'o apr esentava as c ar a c:ter i st i cas dasua c idade burguesan
of tde Be desenvo1veu a democ:r acia moderna * O peso das t rad i ç bes
(
escrav i s ta e co1on i a1 obs t ru i a o desenvo1 v imento das 1 iber r i ades
ao mesmo tempo que viciava as r e1 açùes dosc i v i s * citadinos c om c«
(
goveî'“ no « Er a umia cidade de comer ciantes , de burocra tas e de vas toO
Proietariado, socia1mente hier ar quiz ada, pouco tocadaO pe l osse ja
( aspec tos 1iber térios do 1iber a lisrno , pe1a discip1ina r iose 3 a
(
t i"- abaiho industr i a l „ < î 2 >o
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que a comissão lho aconselha, poderá a senhorá ainda
iludir alguns fluminenses, mas cá para nós, nunca há do
passar do uma velha e feia cidade.
O Revista /Ilustrada. n? 18, Rio de Janeiro, 1876.
"Melhoramentos da Cidade do Rio de Janeiro"
Cidado: — "Mas eu ficarei bonita mesmo?




reI aç Sío da Rep ti b1 i c: a com a c i ci acie sô -f ez vA nosBDBIT! caso
agr avar o d i vórc i.' c:» entre as ci LAas ë a c i dadan i a . F'r i mei ro , par ter
a Repúb1 i c ¿A neutr a1i z ado po1 i t i camBnt B a cidade , i mpedi n do c:}ue se•O
aLAto gover n aisse © i"* ©pr i m i. nci D a mob i. 1 i z aç Sío po1 i t i ca da pop LA 3. ação
A segui r , quando a Reptibl i ca , uma vez consol .i dada «urbana » quiz
o azer da cidade-capital o exemplo do seu poder e de? sua pompa , o
perante a Eur opa , de
\
/ s ibolo -f oraB de c i v i i i z açàO eBBU B?o
hem< como eie sua conf i ab i 3. i dade pagadorao progresso corno de
o dividas) » . A castração po1 i t i c:a da c i dade e BUa trarvst or maçbc? emo
eBta ú 3. t i rna ef et i vada nas r"e-f or maB de Roci r i gueB A 3. ves e?v i. tr i na ,o
o .. .j eX pc::«B-i ç &c:« n ac i ona 3. de 1908 , i nvi abi 1 iz aramna granae ao incorporação tío povo na vida pol í t ica e cultural . Porque o povo
o não en quadrava nos padr öeB europeLA B nern pe 3. o comporta rn©ntose
o p o l i t i c o , nem p ©1a cu11ur a , nem p©1a rnan e?i ra de rnorar , nem pel a
)
o car a »
o Na Rep L!b1 i ca q LAe n Sio er , a c i dade n Sio t i nha e i dadöaB . Parao
grande rna i or i. a doB f 1 LA rn i n ©n B.es , o poder f or a doa permaneei aOo a l canee , (io contro1e e meBmo ci a c:ompre©nsSio « 0B acontec i mentos-
pol ï t i eos eram representações em que o povo comum aparee:!a. comoo
espect ador* ou , no má x :i rno * corno f i gurant © „ EI1e B© r ©1ac i on aivaO com
o pe1a i nd i -f erença rn©can i Bm en B O f i c i ai s d ©o governo se ja aoso
p a r t i c i paç;b:o , p© 3. o prag rnat i Bmo na busca dese ja empregos eo
o •f avores , enf i m , pe1a r- ©aç Sío v i o1 ©nta quando julgavase ja seo
atingido direitos val ores cons- i d ©rad c:«spor - e l ee m eo
ex travasant ©s da cc:« rnpetènc i a d o poder . « . n)
O ï mp ©d i. da d© ser r-epi!i b 3. i. c::a a c i dade mant i. nha BLA as r ©pûb 3. i c:as ,
( )
de part i c i paçâio soc i a1 ,nód u l o s b a i r r o s ,s©us noB nas














festas re}. i giosas e profanas e rnesmos nos c:orti ç;os e nas maltas
de capoeiras» Estruturas comunitári as näo sB ericài xavam no mocle1 o
contratIAa1 tío 1 i bera1 isrno domi nante na po1 ïtica « Ironicamente,foi
evoluçãod a destas repúblicas, algumas inicial mente
discriminadas, se não perseguidas, que se foi construindo a
o identidade coletiva da cidade. Foi , nelas que se aproximaram povo
& classe média, foi nelas que se desenhou o rosto real da cidade,
O
()
o 1onge das preocupaç5'es com a i magem que se deveri a apresentar à
eu.ropa ,„ * * " < 13)o
o
. Rabo de arraia na capoeira. Ilustração de Calixto, 1906.













A revolta da vacina foi uita ma manifestaç&ogrande
pqpu1a;~ direcionada c.:ontra medi d¿As i mpostas pe3.a admi.ni.str-aç:êíoo
municipal « A partir de entSo a of:«osJ.ç&o esmor-eceu. devi do, entre
outros •fatore?s, a ap3. icaç&o da censLIra (1922)« Beá. imprensao
restringindo á aqueles por ela afetados,; ou seja,. populaçãoa
rernanejacr!a das áreas em proc:esso de vap 3.orizaç%o
30
'S}
As administr açtíes segui ntes per manec:er am no r LAmo tr aç adc:« por
)
Pereir a Passos, enibora Bem o ï mpedo deBte « Pauio de Fr- ontinr)
< 19.1. 9) nos seis meses do sLA a administração , entre outras obras,o
o a’J. argoLA , em dobr o , e pavimentou a avenida A11ánti. c a; construiLA ao
avenida Meridional ( atual avenida Del f im Moreira Leblom );o
o abri LA gr ande par te da avenida Rio Comprido ( atua1 Paulo deo
Frontí n ) , que teve o r io canal izado; abr iu ¿A rua Guanabara (noo
o centro ) ss in ic iou a perfuração do túnel João Ricardo ( atual túnel
O Velho ) ; prol onqcu. avenida Beira Mar , - já c CA irr • o nCAme deao
Presidente Mi 1 son; cc*nstr LAi LA o c ais da Ur c a , bairr o que estavao
o Bendo criado BCApé do "Pão de Açúcar " pel a in ic iat i vanoo
par tic LA 1 ar ; a1ar gou a avenida Miemeyer « « *o
o A adm.1. nistr aç êío de Car 1 CAB Sampaio ( 1920 1922 ) t inha cCAmo
O oh jetivo pri ?ic:ipal preparar •a c idade para comemCAr açöes d CAaso
centenár i o independ&ncia « Messe sentici odao 1utar-er a prece: 3. so
O coht r a o temp CA para q LAe a c:i d acie pud esse aco1 her qrande númerò cieo
" Tour1stes’1 e de persona1idades nacionais e estr angeiras que aquio
o par a par ticip ¿Ar dCAB f este jos, qLAe cu1minariamacorrer iam c oro
O r ea1iz aç So de uma e posiç CA internaciona1 , a ser mondada em 1oca1O
O inde f ini do «
o 4~Logo omar poBS.e , CA pr“ ef eito , 1LAtaTA do contr a o tempo ,apos i..o
rnar idava r eti. rar do c:entr CA cia cidade, "en nome da aer açêío e ciao
o o 1 ocalh i gi ene ” que der a or igem a urbe -• O MORRO DO GASTELO -
O
3. oca1 hisi.órico , haviaernbor a f osse tr ansf or mado emseque ,o
o verdacieira f ave 3. a consequência direta Cí ¿A aç &o de Pereiraem
O PaBsos e ocupava ent &o urna c:ias ár eas de roaior va1 CAri z aç &o do so1oo
ci »a cidado «o





cocessöes haviam sido dadas pe lo governo imper ia l no séculoO
o anter i or a' rea l i zação deste obje t ivo, e todas haviamparao
caducado » O própr io prefe i to havia recebido uma dessas concessõeso
o \ já no per i odo republ ieano « A r emode1ação da a 11rea centra l da
o cr.idade ef etuaci a por Passos, entr etanto , pusera a nú a pobrez ao
o que habitava esse rn cr«rr o , que abrigava mais de 50O0 mi l pessoas em
O 470 agor a er a vi zinhas cie uma área centra1
renovada e mui to va lor izada « A imprensa, inc lus ive , já v inha f\ß(
c a s a s , mas queo
o
o a.1gum tempo se ernpenhanci cr« no sen idcr« de pressionar a pr et eitura a
o
demcd. ir este 1 J qui. sto horroroso n , esse morr cr« sem pr és1irno guar dacioo
o tradiçà:o super ti c:iosa 11 » Ná:o er a possive1 que pi ena« ::« o r uma em
o monurnenta1 ’1 da cidade 5 a ” c i vi1 iz aç á:o 1’ estivesseM v intearea ao
metros cia “ barbár ie" « Er a nec.essário err adicar "c i dacieo essa
o ser tane ja incrustacia ern p1ena «:.::ivi1i. z aç äo 5! «o
o prête ’i to, e n t r étantn _ •t • i rv ¡-i .t> v •*"i r*.r*. S t e:> }! s i f i ip i es eo J l J û î i t:-t.»•»*»— *••. *»».•.«’
O c er«ncr etas Dar a or cienar a demo1i. Sío de« morrosr-Vr
O
’1 Tenho por- 1erna em administr açá:o püb 1ica que aso
o na ç;Oes novas cievem sempre pr ocur ar c api. t a1 par a
o hern empr ega-1o em obr as r- eprociutivas t: e convi c to ?o
sem a rninima dû.vici a , de que se t ra tava cie urnao
o inic:iat :i va dessa naturez a e urgente par a o de
o
sei ivo1 vi rnento de nossa city * „ « náo hesi. tei emo
o 1 ançar rnão cio cr édito , ciue ja 11 tinin a pr ocurado
o r estabe1ecer « « B par a o iirn cie rea liz ar a obr ao
nir:« mi ni. rno espag.o de . t empo possivel “ < Sarnpaioo y
o Car 1os « Menói"*ia histór i. c:a übr as da Pre-f eiturao






" Area adquirida para a cidade é pouco inferior
o a BOO mil métros quadrados da qual quase a meta-o
de é 'destinada a praças, ruas e um grande parqueo
ern frente a Lapa e G1ôri a «o Calouiadas as áreas*
o disponíveis e? vendíveis da base do morro à rasëto.O
cie 500$000 o rnetro quadra« do, e do aterro à raztoo
o de 200$000 ¥ preços bem inferiores aos que atual-o
mente sáo pagosa 5 o f.:«rociuto dessa venda ati ng i rê.o
o à cerca de .1.50«000 rni 1 contos e3 como D .custo o-
O hra deve ser i nferior a 60» 000 contos, o r"esu11adr:«o
liquido será superior a 90.000 mil contos. E issoO
o sem contar o 1ucro hern rnaior.5 resu11ante dc:« i rnpos—o
to precji a1 e c:«utros i mpostos a serem pagos pe1oso
o Pr àdios que será:o construi dos em toda esta zona« 11o
(Sampaio, Carlos« 0 Arrasamento do Morro do Castelo.)o
o
Conquistada uma nova área no centro da cidade i o desmonteo
o dodo Caste1o se fazia c:orn um rapidez inerive!morro Para ao época > * que estava so1ucionatío o proh1ema do 1ocal deparecí ao
i nsta1 açáo da Exposi çá:o ïnternaciona1 « Entretárito 5 o desrnonte cioo
o pós ern ev i.tíenci a v aos o1hos cia burguesia, o bairro maismorroo
antigo tía cidade ,, e urn cios rnais pohres n que abri gara grancieumo
o número dos que tinI"«arn si do e>i pu1sos do centro durante a reforrnao Passos« E esta foi a oportun i.dade para erradica-1o¡¡o
o
11Certo de que, nessa époc:a ? estari a o serviço deo
o desmonte do C.aste1o, aterro e construçSCo da rnura
o
1ha em sua pujança cie execuçáo(J e sentindo, poro









pelo menos eut parte, um dos mais infectos bairrosO
O ' do centro da nossa capital -., nSo hesitei ern su-o
gerir que fosse escolhido o bairro da Misericúro
o dia, junto a ponta do Calabouço, para local desse
o certamem." (Sampaio, Carlos- Memória HistóricaO
op, cita ,pag « 171)o
o
o A administração Carlos Sampaio não se ateve apenas às obras
o desmonte tío Morro tío Caste1o < que! SÖ c.ompi ornentari arnae se-o
tota1 rnent.e no f inai da década) Deve-se ela também ao a
o rea1izaqSo de •i.Varias obras tíe rne1horarnento/embe1ezameni',o dos
o
1ocais a serern visitacios no roteiro dos reis belgas, futuroso
o hóspedes da cidade (conforme o próprio prefeito reconhece ern
o mensagem envi atía ao Conse1ho Muni c:i pa1)? a1ém tía aveni da Portuga1o
e da abertura da avenida Rui. Barbooa? oncie seria constr*ui doo •o
o hote1 Sete de Seternbro, de gabarito internaciona1 5 arnbos ao c:ustoo
de 43 mi 1 contos« A conBtruç&o tíesta ú11i. rna aveni da representavao
o a conc1us!ë.o da verdadei.ra avenitía Beira Mar cici periodca Passos5 e
o também foi c:!eter'minada pe1o i nteresse da munici pa1 idacie de dotaro
o a ci. ciade de novas fai xas de ter-renos va1orizados, vistascorn
o cies1umbrantes para c:« Pb:o de Açuc:ar, E ta1 corno no caso cio bairroo
da Misericórdia, exigiu a remoção de nquistos indesedáveis" so
o \
’'Com a construç&o ciessa aveni. cia deixou de ex isi’, i ro
io a solução dce conti nuitíade que se nota na aveni dao
Beira Mar no trecho entre as praias tío F1amerïqo
e de Botafogo , 1 i gacias até entê(o pe1a aven i. cia
c






.o para os bairros de Botafogo , Gávea e Copacabana,
acabando com, a série de barracões imundos,a maio-O'
ria dos quais feitos de folhas de zinco, tábuaso
o velhas , e até de latas de gasolina , existenteso
desde o lado da praia de Botafogo até as' redondo-o
o zas da antiga fortaleza do ministério da guerra...
o
A avenida do contorno deixa entre ela e a encostao
o do morro uma 1arga faixa de terreno próprio para
o a construção de grandes edificios que, vendi-o
dos mais tarde, darão para cobrir completamente oo
o custo da avenida.” ( Sampaio, Carlos. Memória da
o
Cidade« op » cit.,p « 51 )o
o Finalmente, deve-se também a administração Carlos Sampaio a
o i ntegração de uma nova e extensa área a parie nobre da c:i.dade,o
representada pelas margens da Lagoa Rodrigo de Freitas, jáO
o servida em parte pe1os hondes da Companhi a do dardim Botánica,o
ainda * não ocupada pe1a burguesia. Na verdade, desdemais ao
o da Repûb1ica .que a ocupação da or1a daprocr.1arnação 1agoa vinha
o sendo rea1 izada de maneira mcrrosa, devido a fa11a de saneamentoo
o hásico e por uma popu1açSo predominantemente operá.ri a, atraída
o para a área pe1a insta1ação rie grande i ndustri as têxtis no 1oca1,o
ou que simplismente procurava local para erguero uma
o residênci a gratuita em terrenos abandonados e pantanosos, e que
o
pagava com a saúde 'o que não pcr*di a pagar pecuniari amente« 11o
o (IBID.,p.119)
O Para o prefeito, o saneamento da lagoa er¿a justificado pelao
progressãcr ace3.erada da cr*crupaçãcr* de Ipanema pe1a hurguesia e sua







sido bastante beneficiado pelas obras efetuadas por Frontín e)
pelo próprio SampäiD. Era natural que , loteada e vendida at orí a
O
1itoránea, processo de ocupação da zona sulo dirigisseo se c:l
O 'uníca área que ainda restava, considerada um "suburb!o" peloo
próprio prefeito, mas que a partir das obras de me1horamneto nadao
o teria at ver com este rótulo , cada vez mais empregado demai Sí
o
forma pejorativa» Nas palavras do própr io pref- eito? sanear ao
o Lagoa;
o "1 i gaVa—se, de fato ,.* a uma questSo de sanearnen- *o
to de um suburbi.o de nossa Capita1 5 que será semo
o dúVi da nurn futuro próx i mo,um dos mais be1os e mais
o
Masn se a questão do saneamento deve-importantes»o
o ria ter preferencia, também não erra descurével a
o parte estética « princ:i pa1 rnente quanto a natureza já
ö
forriecia um GUadrn rl í-~- r I W UU S í¡O i 5“~r»r/ïr-i cu- H- \ "" -r~ — • *— pur¥
O outro 1ado.7 não era di f ici 1 prever que se tratava ,o
talves não de urna operação vantajosa sob o ponto deo
o viai:a fi nanceiro^ mas pe1o menos de empreendi-umo meni:o em •que as despesas seriam inteiramente cober-o
o tas peias vantagens i medi atas e resu11antes tía ven—
o da dos terrenos, sem, por consequenc:ia, ].evar E'ífi
O
conta os 1ucros indi retos de novos i mpostoso e cia
o va1orizac;ão do capita1 « Foi assi m « sob tríp1 iceo
o
aspecto d at higi ene, do embe1ezamento e da económi. a,o
o que reso1 vi empreen.der a rea1 ização de urna das
o idéj. as que mai.s acar i.ci ava desde o corneço da mi nhao
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O OB trabalhos realizados em curto espaço de tempo e ao custo
O
de 15« 000 contos, sanearam a -lagoa, reorientando inclusive aso
o aguas dos rios que nela desembocavam, e que agora deveriamo
desaguar no mar através de dois novos A 1agoacana3.s.o
o propriamente dita, deveria ser circuntada por uma “bela avenida
r
o palacetes ern centro de jardim, que devem ter nunca menos que
o
vinte e cinco metros de? frente» “ (IBID « , p * Í27) (14)o
o 0 saneamento tía Lagoa Rodriguo de Freitas representa o ponto
o final, na República velha, de todo urn processo de modernização eo
do capitaiadequação urbano demandas doo as novas
o finance!ro/industrial viabi 1 izatío depor um pracessoo
eX propriaçã:o- de rentía das camadas mais pobres da soc:iedac:le parao
mais ricas, possibi1idada pela sociabilização dos custos eas
o
concentração cie investi mentos púb1 i.cos ernpe1a obras deo
o i nfraestrutura que benef iciaram, ern úti ma aná1ise, os setores
o produti vos em detri mento das energenc:i as sociai.s*o
Mas passados vinte anos cia administraçb:o F'ereir'a F'assos,jàseo
o observava, principalmente no Centro tía cidade, a insuficiencia do
o
raçado das vi as pûb1 i.c:anu- « Aurnentara c:« numero de+ depessoas,uo
o bondes, cie automavei s;.„ A ci dade se c:ongesti.onava « As inundaç&es
o se sucediam, a própria ocupação do solo já não respeitava lógicao
aiguma* Ern 1928 o prefeito Prado Junior encomencia Alfredoo a
o Agache um projeto cie remode1ação e extensá:o da.ci dade»o
O p1ano de Agache se passeau no mais minucioso estudo feitoo
sobre a cidade? » O estudo partee de uma análise geral da situação
o urbana, para atacar o prob1ema do p1an® ciiretor, a ossatura desse






separada em tres itens so
O
o 1) L.egis1acj:êio fundarnentai concernente aos planos deo
rnel horamentos, remodel aç&'D e expansão;r
O
2) Legislação sobre o melhoramento urbano, asO dascas
o ' construçDes e o me1 horamento soc i a1 ;;
o
o 3) As prescrições conservadoras, concernentes as artes e ao
paisagem urbana »o
o
o Agac:he d istr i bui u em- quatro outros capi tu1os O t:; problemaso
o sani.tários de que trata com mi nuci as» Estabelece as C» »MSíderações
o Gerais e Ex ames do Mei o Amb i ente ? o abastec i mento 1 i PI agua erf!o
seu.s deta1 hes, a i riundaçëco e otodos escoamentooso das aguas
CL n 1 11V i A -i t=. pi r“- en p;njpAm r»r r"§.. I7'AJr i ;r!A r—r-,H'1 r*DA =•”. ’ vr j. es t- J. V CiO
si tuaçà'c:« da c:L dade «, os métodos pr"econ i zados par“ a a r t M-ganizaçãoo
o da rede o prob1ema do i i x o nas vi assanitéria, púb 1 i e docas
o domici1 iar, i ntegra1 d as aguas resi d u V.A ¡ sc:« escoamento e doso
detri tos fer-'mentà.vei s, a destrui ç ão d as c:adaveres dobo animais e
o ai nd a outr*os prob1emas urbanos 5 como a ext i ns&o das •t rimaç as e Zio














) O Plano Agache foi o LA11i rno grande projeto de reforma urhana
elaborado na "República Velha” « Mae, ‘ devido a conjuntura pol ítica
o desfavorave1 a República Velha já estava morrendo. desde ao
primeira revolta tíos tenentes 1922 « As oligarquias já.emo
o apresentando os primeiros sinais de cisão interna e a conjunturao ec:onÔmica - que também não era propi ci a a gastos que ex i qiriamo
emprésti moso vultuosos e que além disso não estavam disponiveis



































1 0 F'1ano Agache -foi D u11i rno grande pro'jeto de reforma urbanao
elaborado na "República Velha”,’ Mas, devido a conjuntura pol íticao
•o a Repiiblica Velha já estava morrendo?ciesfaVorave1 desde aO
pri meira revo3.ta dos tenentes ern 1922 As oX i garqui. as já.o
o apresentando os primeiros sinais de cisão interna e a conjunturao
econômica que também ná:o propicia a gastosera que ex 1 g1r 2. amo
o emprésti rnos vultuosos e que além disso não estavam disponíveis
o X ïei.to no senti.do de transportar“ para a rea1 i dade onada m.o







































O AVENIDA CENTRAL: A RECONSTRUÇÃO DE UN COTIDIANOO
o
o /
Quando o sécuIo Vinte amanhece a cidade do RiDO de janei ro
O despier ta para a v ida c iv i l i zada « No caos aparente se engendra ao
di se ip iina ap,1o1in es- a qu.e ir á ador'nar a vida cotidiana cDm bel aso
o obr as e r e finados gestos »
o
o
o Em 1901 a " CIDADE MARAVILHOSA " est á em gestação nas mentes
o médi eos- sanitarist as ,dos adeptos da escol a f rancesa CU JOo
postu l ados podem ser resurni. d.os ern duas pa1avras s HiGIEEN ï 2AÇAD r-"O fc*.
O -•y /\ r — i‘v '..... j,_,t 7«, > y. ».. .s..J"‘iu L:- ? í.-. «...« er.* ::n- v~— í.-.j- — . 15 i e t 4. z a¿i* a. J..> í.*_» J... >....i._. £.. Y-}! !!... } ’•! Î ’.„i tí i:“ - v~ V A !! t "v: er: i 1 1..' v W Ci*O
c iez emhro cie mii nov ecen1os e dois < 29/ 12/ 1902 ) DECISBSDpor urnao
o de curiho juridioo po1itico que a11er a 1ei orgánica doa
o D:i. s-1rito Feder a1 , s-us- pen(iendca as ativi ci acies ci a Carnâr a Mun i cipa1o
pel o per i ocio f acLA? ando11 •f utu.ro pre f eito,o ce sei s meses- , ao
o F:,ereir a Passos , ceiei. to no dia sequ.inte 1egis1ar atr avés de?o
decretos, seen sotrer quai quer oposi çêto -formai «O
CJ A aç &o da {J LAp1a Per e:ir a Passos> / 0swa1d c::« Cruz e seus rnétodos
O
dr ásticoS de 1nt er vençäc:» no esp aç o f i si c:c:« ci a cidade , ac: j. rr ar arn enso i
o antagonisrnos entre o cr.onteLA cio socio ~ • c:u11ur a1 ernbutido ne::« s
c. el ementos tor rnaci enr- es ci ¿A Or ganiz ac;So sc:«ci a1 pr é - ex i. e,t ent e e c:«o
novo , qLAe pr oc LAr a r omper c orn as rnar c:aB do passadc:« co1 c:« ni. a1c








retorrna urbana capitaneada peIo prefei to Pereirao Passos e
o cornp1etada pe1as admi ni.straçùes segui ntes teve grande tíestac:}ue naO
Os artigos então publ icadas y dependendo tía 1 i nhaO 3. rnprensa.
o po1 iti ca atíotatía pe1o jorna1 ou periódico, iarn do mais• 'i exaltatíoo
e1ogio a rnai.s veeniente cri tica, redigitíos' ora ern 1 i. nguagern c:u].tai,o
o no rnais escrachatío esti1o{ sentío que este ti11i mo era oora mais
(
popu1ar, o que n&o é tíe surpreentíer, 1evantío -- se em consitíeraçb:oo
que a popu1açäo era majoritari arnente ana1 -fabeta? e urna boa piatíao
o é ta(oi1men1e propa1ac.ia ora1 rnente« Corno esta pub1ic:atíamais erno




o POR LASTIMAVEIL ENGANO
O TEli FAMA, NO MUNDO INTEIRO
O
DE SER LIVRE E SOBERANOO
o
o MAS VIVE A PAGAR IMPOSTOS
O P'RA SUSTENTAR OS PANÇUDOS
()
E SOFFRE GRANDES DESGOSTOSo
o POR QUE OS TEMPOS SAO BICUDOS
O
o FELIZMENTE AGORA TEM
O
AVENIDAS PARA ANDARo
o POREM FïC0U SEM Vï MTEN
O
E SEM CASAS P'RA MORAR"íO
o
o decandadaver Bi nho jocoso, si nteBe tíe uma rea1 i tíatíe on cl e a
;
1 i berdacle tío hornern tío povo é rnai B tío que re1ati va 5 é un«a f <r̂ 1 ácia„






o soci a1 arcado por urna parce?1a da popu1ação que f icou “ 50(11 casaso
morar " e mais espec í f icamente a socia l i zação dos custos daparaC J
o empr eitada viai i rnpostos «
pol êmica in i c i a lmonte 1evahtada pel a ação intepest ivaA doo
poder pùh1ic:o f oi nc:« decor r“ er“ das ciuas déc adas sequintes
•o
es(r*or ec:endo , gr aduaimente substituida por um disc:ur so queo
o enfat izava a necessidade de ampl iação desta in tervenção, de forma
O a comp1eta o tr atí a1ho de sanearnento i. niciado na prirneir- a décadao
do sécul o «J p rinc i pa l mente no referente à aquel as áreaso ocupadas
o pe1a popu1aç áo de bai. >i a renda D i s cur” so irá atéq u e apoiar ,o
1eg i t i mar obr as corno o ci esrnonte do îi0RR0 D0 CASTELOmesmo queo
o v i z ava n matar dois coelhos em uma c:a. jadada 50“ ; e l iminar a fave lao
1àinsta l ada desde o sécu1 o anterior e propiciar a cr iação de urno
o novo espaço na área mais va lor izada da c idade «
Escr agno11e Dc:«r ia a.o disser t ar sobr e a construç ão da AVENIDA
CENTRAL , ern dezembro de 19230 em ar t igo publ icado na REVISTA EU
SEI TUDO , numer o 79 ,, tec:e c::ornentários a. r espei o do preço: 4- arcadou.
)
pe1o con junto da soc:iedade par a a vi. abi1iz açáo daque1a que f oi
j
sintese de urna época , r eaf ir mando a impr" essão dei x ada
ao
c • obra pe l o




» , » QUANTOS POREN AVALIAM 0 ESFORÇO , PARA ESTABELECE LA?
QUANTOS SABEN O QUE CUSTOU A HONENS E A FORTUNA PUBLICA? « , « ”)
0 au.tor enf ati. z a no p ar agr af o seguinte a di. stànc i. a no ternpo
a intensác:« e a rnateri a1iz aç ão das obr as , enterid E-?ncio queentre o




propriamente -físico; näo negando a importancia do concretizado,o
o questionando à sua extenoà'o. ao ambiente socia1.maso
o <..„ > os PRIMEïROS ANN0S DA REPUBLï.CA DESENR0LARAli SE NOO ’I
SCENARIO DOS DERRADEIROS ANOS DO IMPERIO. SO EM 1902 SURGIO 0O
o PROPOSITO DE TRANSFORMAL - O ( o centro da cidade), O PROPOSITO
O
DIZEMOS, POIS A IDEIA DE METAMOEPLQSE ERA ANTIGA. TER -SE IAO
EXECUTADO, NO ANTIGO REGIMEN, TALVEZ EM OUTRAS CONDIÇÕES, SEM QUEO
o O- PROGRESSO MATERIAL DIMINUÍSSE O PATRIMONIO MORAL NAÇÕESDASO
o
o
o p Doria destaca que a preteitu.ra agia em cDnsomancia c:orn osi—. r»O
O :i.nteresses Uni a;D e que dentr“e abras concreti zadasda aB noo per i ado9 ccirs c:-1ruç&o/amp1 iaç%o dC:í CAEC; e a abertura tía AVENIDAao
CENTRAL pri{3r i tári aBS -o eram as
o
o
ERA INTUIDO CONSTRUIR CAES COMERCIAL, DE TREZ MIL EO a /
O OUINHENTOS METROS. CORRERIA DO LARGO DA PRAINHA A SAPIDA DO CANAL
O DO MANGUE PELO FÎM DA RUA SAO CHRISTOVPiO. EM FRENTE DO CAES,O
EXTENDER SE - PSIA A AVENIDA, A ACTUAL RODRIGUESO ALVES, DE
O QUARENTA METROS DE LARGURA. VERIA TER AO ANTIGO LARGO DA PRAINHAu
LIBADA OUTRA AVENIDA, A CENTRAL, CORTANDO EM LINHA RECTA AAO
VJ CIDADE, DA PRAINHA AO PASSEIO PUBLICO.
PRETENDIAM DAR LHE MIL E OITOCENTOS METROS DE COMPRIMENTO,O
o TRINTA E TREZ DE LARGURA. O ORÇAMENTO TOTAL DAS OBRAS APRESENTAVA
O CIFRA DE CENTO E SESSENTA E DITO MIL DUZENTOS' E DEZESSEISA
CONTOS DE REIS.O
I









DESTINADOS DESAPROPRIAÇÕES, CALCULADAS EM TEZ NIL SETECENTOS EAO
O OITENTA CONTOS AS. OBRAS DA AVENIDA CENTRAL.
O
(...)-E CERCA DE QUINHENTOS E CINODEMTA PREDIOS CONHECERAMO '
• , DERRUBADA PARA QUE MELINDROSAS E ALMOFADINHAS ANDASSEM, AOS
O SABBADOS PRINCïPALMENTE, "F'AZENDO AVENIDA"O
"ENTREGUE AO GOZO PUBLICO A AVENIDA CENTRAL, COMEÇOU NELLA AO
O FEBRE DAS CONSTRUÇOES, ESCREVENDO ALGUÉM EM 1905s "DENTRO DE DOUSo
ANNOS NAO HAVERA UMA SO CASA PARA CONSTRUIR NA AVENITA CENTRAL".o
o SE DESMORONA UM PREDIO JA ESTAD PROMPTOS •OS ALICERCES DOS QUEMALo SUBSTITUIRA. QUASE TODOS OS TERRENOS ADQUIRIDOSO SE ACHAM EMO
o PRINCIP1.0 DE CONSTRUÇÃO.
O E O REGISTRO OFFICIAL AINDA INFORMA QUE ASSIM COMO "O RAIZ"O
FOI O PRIMEIRO MORADOR DA NOVA ARTERIA URBANA FUNCIONANDO JA ASO
o NO SEO PALACETERESPECTIVAS OFFICIÑAS EM CONSTRUÇÃO. AOS SRS.
O
IRMÃOJUNNU7y E CIA. CABE A PRIORIDADE PRIMEIRADA CASAO
o CONSTRUIDA, SITUADA ENTRE AS RUAS SAO JOSE E DA ASSEMBLEIA.
O AVENIDA CENTRALP. RAPIJAMENTE SE ENCHEU DE PREDIOS, DE TODOHO
SE DENTRO EM POUCO MÖSTUAEIO DE0 PORTE, TORNANDO ARCHITETURA,O
o NEM SEGUER ESCAPOU A ARCHïTETURA ARABA CARIOCA.DA BOA E DA MA.
U
TALVEZ SE HOUVESSE CHEGADO A MELHORUM POUCO MENOS DE PRESSA r.:vc.CJ
O rrcrcT T PA M{.. . -} : i.... i i » li n
o VISAVADe acordo com Escraqno11e Dori a Uni êío na
\J
PREFEITURABENEFICIAR OS SEVIÇOS DO COMMERCIO MARITIMO DO RIO » AO !
O. MUNICIPAL, POR SUA VEZ, AUXILIARIA A UNIAO, PONDO EM PRATICA
O
I IPLANOS DE MELHORAMENTO DA CIDADE n Aou sejaO
SALVADORO PREFEITURA ABRIRIA AS AVENIDAS BEIRA - MAR, MEN DE SA E
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o VARIA ORDEM ENTRE OS QUAES O THEATRO MUNICIPAL „ uo
Durante o decorrer da. República Velha foi urna constante aO
o preoc:upaç £ío , tanto por parte da prefeitura municipal como poro
p art e d a un i à:o ? det errn i n ad as •formas de mani íest açSoC O ¿Tio
o cul tural H notatamente com aquelas atr avés das quais possivelerao
ventilar uma imagem de civilização compat í vel com os anseios daO
nacional, ' que tinha por modelo a estética européia,
fourguesi aO
n part icu1 ar mente a fr ancesa. O que ex p 1 i c:a por que, para' Art h LIr QGO
Azevedo, "i ndi gênci au o Rio não ter Teatroera uma o seuo
o Hi\ni c:i pa3. « E o porque do sIACesso da sua campanha pe1a inc1usêfo dao
construc:ã*o deste entre as ohras conBi deradas eomo prioritári as ,o
o Em a1 guns anos, o teatro estava cc:«nc1 ui dos u.ma mi n i atura da 0perao d e P a r i s -o
A preocupaç%o c:orn a i magen ) da c i dade na est i mui ou.o europao 1 mportaç&o de uma séri e de i novaçfóes cu3.tur a i s v i ncu 3. ad as apao
laser, Uma das mais importante -foi sem dúvida o RADIO «o
o
o
o o /-/ / i o oEm. jorna1 a noite pubI i oava " « ,,do rec:i nt o daoo
exqosiÇcío „ « por me1 o de te1 e-fone a11o - fa1 ante, a muiti d cioo
o teve u.ma sensaçã‘o i nédi ta « A ópera 0 BUARANI , de Car 1 OB- Gomes «o estava ca ?"itad a no Teatr o MLAni c: i pa1 ? f-oi
dos arti B-tas«'
sendo a1 i . d i retament e<o
ouvi da bern eomo as ap1 aIABOS A "sensação inédita" 9oo descrita pelo jorna1 - er- a C:î LAV i r a pr i rr>e i ra jr‘ ád i o instõlada noi I
Erasi 1 « 0 gover no i rnportoLA Um ’1possante 11 t r ansmi ssor de 500 wa11s•o
c e 80 apare1 hos receptores« TLAdo isso para dar um br i 1 ho espec:i a1o
e>i posi ç 'âo ï nt er“nac i ona1 LIe c:omeniorava o CENTERTBío da
cl
( \






Jáo c i. nema 9oi sern d úv i da urna i n Dvaç:"ão que vei o contr i h 1.1i r
o
ampli aç &'o da inserção da sociedade local nos modelosaparaO
) cornpoi'“ tarnentai s a1 i en i genas* Nos per i óci i cos revistacorno a\
o CRUZEIRO s col acada a vend a na ciéeada de v i nte o cinema , maiso
particu1 ar mente vi da dos artistas de Hol 1 ywood , ocupavao a espaço
o consi d&réve1 » Ho11 ywood d i tava. a moda das sa i as c urt. as , dos tra jes
O
de ta'anho sumários ( para a época ) , do tabagismo feminino. . . jâ emO
o c i ne rnatogr apho Pathé , o car" i oca assi st i a ao1908 ç no pri rnei roo
enredo , NHO ANASTACIO CHEGOU DE VIASEM ,9 i 1 me bras:!. 1ei ro como
d i r i g i do por J ú1 i o For rez e t r* uto da ver ci adei ra 9efore de p r oduç'àoo
que atacou o c i nema nac i on a1 a part i r dac;ue1 e ano*o
o Gutr as f or mas de ex press%o c LI11ur a1 presentesse vaz i arno
ci da «de « As cr i ança CH- p {3d i.am se d i. ver t i. r as avent LIr aso dena com
o t— i r / — »J \ i.... V...« ;; •'< r—t! /"‘j¡"'i r— i— i j— y« i »• "r- r”?!•. ;/\ A «r"’!'•¡Ui.uU.. » ....«...J cr: v “ > i s : c:\ *_.i\.J r.-!.. .J ..>., f — Ir \ \..* i..» !....n u.« n _«. } «.„••. ••} s-i }-.= f.v:« r.-.:- =..J:• ! c:«. «.. ) v.r s :•ïO
A G O S T I N I na rev i sta i IC — T ICQ ? 1 anç. ada «em 19O5 e besti nada ao
o durar ma i s de rnei o sécu1o » As f est i nh as s-e chàmavarn saraus e HciD
O
podi a 9a11ar- a.o mBnos um pi ano , onde as moc i nhaCH- jé podi arn tocaro
o pr i mei r as va1 sas de um jovern composi tor pau1 i sta qu.e f i car aas
o cé1ehre pei o chor" o TICO - TIC0 NG FUE*A 5 - Zequi nha de Abreu,o
o
o " O CHEFE DE POLICIA
O
PELO TELEFONEO
MANDOU ME AVISAR( )
QUE MA CARIOCAo
TEM UMA ROLETAO










de 1917 , o povo cantava nas ruas ao MD carnaval i ronia ao
O chef e de po1 i ci a Aur e1ino- Lea1 , que or denou o i echamento de todas
(
r o1etas * Pe1o te1ef one « Músic a de Ernesto Joaquim Maria doso as
o Esti1o sLetra do jornal ista Mauro de Almeida »\ o Donga ) »Santos
o
Saffíba » 0 pri rneir o a 5er qr avado »o
o
o
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EM VINTE ANOS A MULHER COLOCA A MOSTRA O QUE FICOUI >
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le tras pátr ias , havia briga de tendências - 0 reduto doNaso-
o par nasi anos era a ' revi sta CARL1“ A , 1 ançada em 1908 e d i r i g i da pe l oo
car i c. a t ur i s ta J . Car 1 os ( a rev i s ta. , 1 i tero S A T I R I C Do
o pol í t ica , como era moda na época , ser ia uma al iada " de? Rui Barbosa
O
Campanha Civi 1 i s ta - i 909 ) ; os si mbol i s tas esc:rev i am n a F0Nnan
FON, 1 ançada em i 907 c:orn a co1 abor- açêco de cai" i c:atur* i stas da(
estatura de K - Listo , 3 „ Car 1 os e Rau1 Pederneiras. No século A
anter ior , i rvf 1 uenci ados por pr i nc î pi os estét i cos i importados da(
o da Fr"anç a pr i n c:i pa1 rnente , escr i tores • bras i 1 e i ros-eur opa , osn
I"i av i arn i r>i c: i ada uma oposi çà:o ao romant i srno , 1 ançan do entre n6so
o o real ismo o natura1 i .srno < na prosa ) e ( nae o par masi an i srno
o poesi a ) « 0 ar t i sta dev i a i g LAa1 ar"-se ao c i ent i sta seg un ci o a novao
o tendenci a qLAe acornpanhava o movi mento gera1 da soc i edade s o
o endeusamento da ex écria como -fonte de redenção para a homem;o
i deár i o q LAe estava presente no d i scurso ci c::«s méd i cr.os san i t ar i s ta so
o que marcou as re-f or mas do i n i c i o do sécu1 o doi se poi s aoso
er. abi a observar real idade e descrevé 1 a cüiïi i nsençào deao
o sent imentos - No real i srno - natt irai i s ta des*i:aca. rn A1 ui si ose eo azevedo , . Ingl ês de Souza e Adolfo Caminha » 0 par nasx an x srno ,o
representado por Rai rnundo Correi a , 01 avc:« E*i 1 ac e Franc i. sca J Lá 1 i a „O
1 ego no c1 i chê y n ex r i gorosi. smo f exr ma1 f unção « Da íc:a x r x a sem
) •
com ex propost a. nova no mei ex ci a estagnaç;áodestac:ar*-se , parnasianá)
e Sousa -e x s i r n b o l i srno i. n i cr i. ado em 1S93 pe1 ex poeta negro C!:ruz
Mas a cul t LAra o f i c i a l , verbal is ta e a l i e n a d a , . s e r i a sacudida!
)
na mesma é p o c a p e l a prosa de Euer l i d e s da Cunha , Monteiro Lobat ex ,)
) Graça Ar anha e i-i rna Bar reto « A denúnc: i a ai n ci a hesi tant.e erno
Euc 1 i {.1es , f i. r m¿A se ern !... i rna Barreto que , através ci e LA rna pr osac






(...) ATUALMENTE, NADA MAIS METE MEDO A UM POBRE DJ.ABO QUE A
TAL HISTORIA DE ALUGEL DE CASA. NAO HA QUEM NAO ESTEJA PAGANDO,o
' POR TRAPEIRAS, EXORBITANTES LOCAÇÕES DIGNAS DA BOLSA DOS RICAÇOSo
o E ALTOS ESCROCS INTERNACIONAIS. UM AMIGO MEU, PAGA ATUALMENTE,
o
NOS CONFINS DOS SUBURBIOS,O AVANTAJADO ALUGEL DE DUZENTOS E CINCOo
o MIL REIS POR UMA CASA QUE, HA DOIS ANOS NAO LHE CUSTAVA MAIS DE
O CENTO E CINCOENTA MIL-REIS. PARA MELHORAR TAL ESTADO DE COUSAS AO
PREFEITURA POE A BAIXO O CASTELO E ADJACÊNCIAS, DEMOLINDO ALUGUNSO
o MILHARES DE PREDIOS, CUJOS MORADORES VfiO AUMENTAR A PROCURA Eo
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Charge,criticando as condições da
moradia no Rio.
Revista da Sema« »«, ano XVI,




cidade ~ vitrine o preconceito oficial contra aNa culturao
o contra formas comportamentais não identificadaspopular, com o
o
i deário da ci vi 1 izaç&o e do. modernismo9 di tava o seu nãoo
O reconheci mento por parte da e1 ite e a castração da sua "voz"
o enquanto legitima manifestação cultural "tupini quirn" ?, a estéticao
se contrapõe a estética tío "cidadão oficial" » Poro popular esta
. época o violão não era reconhecido pela burguesia nacional comoo
Catulo da PaixSo Cearense9instrumento socialmente aceitável » emo
o ju1ho de 19085 c:onsegLAe, com o apoio • do maestro AIherto5 • deo
do Instituto Nacio.nalNepunocemo, rea1 izar uma audição no sa1ãoo
o Para tanto deve que superar os vio1entos> ataques cieMdsica «de



















































A INDIFERENÇA DA SOP'1'O hl)ADE BURGUESA-•.io
o
"CALOU” VOZ DOH POVOO
O
o















DE periódicos -• jornais e revistas -- -foram o palanque de
O onde se irrad iou o pensamentD pòI ï ti co doB rnais vari ¿TIdos matizes«
o
• A visão dos articulista retratava a vivencia do dia a dia de? urnao
o eidade i nseri da na d i nàrni ca das transformaçftes espacia:ts,
o rnóti vadaB-, sobretucio, pe1 a necesB-i ciacie de? se adeguar c:« urbano aso
demandas energentes do processo de concentraçb:o e acumu1açb:o doo
o capital «
o
Folh©ando as pági. nas de r-evistas da época? com ”0 MALHO",o
o "FON ~ FON", "CARETA", "SEMANA ILLUSTRADA", "RENASCENÇA",
O "KOSMOS", "VIDA DOMESTÎCA", ou jornais como "0 IMPARCIAL" "RUAO
D0 OUVID0R",''o0RNAL DQ C0MERCIO", "JORNAL. DAS FAMILIAS”, percebeO
ÎKO - se que? cias ohras c:oncreti zadas pe1as suc:ese-i vas admi. nistraç5'eso
a Aven:l.da Centra1 foi. a qu.e rnai or po1êrnica sucitou„munici pa3.s,o
o Em 1 i nhas gerais a abertura d-esta aveni da toi. vista. corno sendo oo resu11atío tío gesto autoi"’ i1&rio do potíer munici pai , apea acia peíoso
o adeptoB do pens>amento jacohino, criti c:ada civi1istas,pelOB
O anarquistas e outroB mas reconhec:i da c:omo sendo fruto de urna
( i
pi'"eernent.e pe1a i nte1.eetua1 idacie, portaneceesidade davozo
o burgués!a 1ocal , para quem o i:raçado da ¿Tivenitía resu11ou noo
desapareci. rnento •feios cortiços, no bani mento da desorciemdoso
o carnava1esca tj expulsííCo tío mal gosto dos trajes e dosna
o arvtrajosos popu1ares5 da -f ami 1 iaabre eBpaço para o passe3.oo
burguesa, para o r*efi narnentc? dps g tos5 bel ao es para a e
o qrquitetura « A aveni. da -foi a ” 1ei.monumentoso aúrea" para aso
’1 farni 1 i.as de bem 11 que, d¿i "ciausura *1 dos 1ares5 conquistou a)
o saneadas1 i herd¿ide das ruas, cla i nsu.portá.vel . presença dos
i
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atu1 haVam as estreitas v i as do passado cDrn seus gritDB, cornque
Beu. c:ornérci D amb ix1 ant.e, eom BUae eternas disputaB « » «o '
o SE Í0 RIO CIVILIZAo
o
Expressão presente? preocupaçtío rnaior de tod05sempreo
o aqueles que sabem reconhecer os beneficios do progresso e que stio
o e1e benef ici ados« Ex press&o que frequenta as c.on-feitar"i aspor f
nos ref i natioB B exc1 LASi vos c1 LA bes que se " i nauguram «cafés ec
o Expresstío que a1ardeia os méritos da be1eze pdb1 ic.a • em contraste
o
ao tr'iste a1ari do das práticas co1onia1 ? ern i. d i tc:« pe1a p1ebe rudeo
o que por t¿Anto ternpo aprisionou o pc:«tcenci a1 mente be1o nas sombras
o
dos 1ares«o
ARDE RESPLANDECENTE, DE SDL, SO OIRO, DE CEU,O "E SABBADO, A -ri
O SO AZUL. A AVEN-IDA RESORBITA DE OCUPADOS E DESOCUPADOS. OSo
INSPETORES DE VEHICULOS OS IMPEDEM DE ATROPELLAR SEM CUSTO , OUo
o MATAR SEM CERIMONIA. O ENTRA - SÄHE DAS LOJAS AUGMENTA A CADA
O
MELINDROSASINSTANTE. AS MOÇAS PASSAM. AO ARREPIO DOS SEXOS, ASO
o VEZES GESTOS MASCULINOS, OS ALMOFADINHAS REQUEBROSASTEM
O FEMININOS. A AVENIDA E MULTIDÃO, VIDA, LUXO ALEGRIA." < 15)
O
osO







V á urna broncas ”Voces
10,20,30 anos.”
Na charge de- 9




















o NOTICIAS SOBRE ACIDENTES DE TRANSITO COMEÇARAM . HO
APARECER COM UMA' CERTA REGULAR ïDADE NA IMPEENSAO
o CARIOCA.


















Bujeito de benqai a
A respostas HMão»
chareje
perqunta s0 o outro 0stá vend0ndo f0rro v01 ho«
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Ma aVenida percDrrern OB 15CGRSOS 15 , expressão da alegria( n' j
disciplinada e elitizada, onde a familia cariocacoletiva,o se
r 1uXo rebuscado das fantasias« Ma decorac;.ãc:« dos• esmera noo
veiculos, a graça do deB:,perd icio e (ia ostentação, só possivelo
o após o bani rnento para c:«utras paragens cia atc«rtoante a1gaçarra doo
popu1ar ZE PEEEIRA, infeliz costume carnavalesco que floresceu noo





























* 1 A pr1 nci pi9 o ZE PEREIEA é um prétio de fragoroso alar1do-oo Batecurn « Estrc:«nde¿Ar de pB1 i. c:aB « BBrrari a c:aótica e hi peract'tstica
O
sonB 3.oucoB tj de baru3. hei.ra 1ouca* M%o se canta « De resto «,de aso
o palavras nëfo seriam ouvidas, ante o ensurdecedor e rodeante
( I
c:onf 1 i to dos estrc:*ntos e r-etumbos que a fúri a de br”aços vigorosos
arranca 5 vio1entamente* ao Òco fias cai. >;as, cios bombos e tambores»r
o só quando aqui chega a marcha buliçosa dos- POMPIERS DEO
NANTERRE, que o povo earioca haru1 ha e o assohio do mo1eque pelao
o desaf ina e consagra, é qLAo se consequ0 um pouco de armistícioruao
o ouvido do pi"ó>í i mo « Habeas - Gorpus fe1 iz « Tregua amável ,parao
Náo há ranjo carnava1esco que ná:o c.anteo
o
o E VIVA 0 ZE PEREIRA
O
QUE A NINGUÉM FAZ MAL,O
E: VIVA A BEBEDEIRAO
O DOS DIAS DE CARNAVALi
O
O Logo, pprém, recomeça o tam tam cavernoso das pe1 i c:aB emo
enquanto a massa estofafia e bu1 henta ondu1a, rola em fúriao sova,















E o negro. E o branco. E o mulato. E o Bras i l . E toda a
nacional idade borbulhando, estorcendo - se, sa l tando bocas em OS.O
hi lares pingando suor ou zarc ão. Tre je i tos » Saracote ios.h aces
Guinchos « Loucur a ger a1 » 0s que tern juiz o f ogernChufas « Os
i r rac iana i s y acos11A rnados homern me1anc ó1ico »ao rosnam e,
desconfiados , o lham no de sol a i a » E cont inua a mul t idão aos
bo1éu s q pe1as ruas, sanhuda e desen -freada .i
O Só depois c:ie 1904 , c om a r ernode1ação da c 1 dade e o natura l)
‘ c:ance1arnento de c:er tas tr adiç5'es é que o 2E PERE ï RAo começ a a
O O RIO CIVIL IZA - SE diz se pelos Ëesmorecer « jornals» OB
O
ruidos barbair” os s'â convidados a desapar ecer de urna c idade que>
o c Gmeç a a c LA11uar a c:ivi1iz aç &o ! A c:aba ai por i906 » 7 9 B , como todaso c::oi sas ac abam ? rnas corn esp1endor e com g1ória » » »aso
No carnava l ” „ » „ o ' R io t ransformaO se nLAma cidade a1 egr e de
o }masc::ar ados ? todos divertem » Sóonae mais OLA menos se oo
o eIegante ? que f oi à ex posição de i9OO,aristocr“ a ta , *— •em rar is,(
o rnor a em Botaf ogo ou ern AgLAas Férr eas muito cioso do seu chapéuo
haute f or rne , oornpr ado na rua Roya1e » e dos ' SOLAS v e r n i z e s ,o
o •4 •f az er Incroyab1e 9 f oge tios t iesvarios de Momo 9mannaoos ao
trancando seu pa1acete tíe grade prateadas 5 quando nãose no « iO
abala ç a c:orr er 9 caminho de Petropo1is » 0 Rio da época aintí a éO
o miser ave1 povoado 9 sem gr andes hoteis de 1 LA X O 5 nLAmer osasLA m semo
Sí- obr et LAdo sern c onf or to e si.em chi cjLAe » A cidatíe é decarr uágeme 9o
CJ comendacior es exna1 f abetos , b LArgo comer cia1 estr ¿xn jeiro e pobr e ,
> desagratiave1 ao a1 *f ato $ onde vice jarn ve lhas e prosaleas tr adiçóes
c om as quais os espiritosi ci e c er t a tí i sti. nç ão vivern em desacordo ,
qLA anci c:* não vi. vern eni I LAt a a rnai s aher ta e excessa » Não há 1ugar ,
56
i
\ port anto, onde o ar i.stoc:rata possa se d i vert i r » Por i BSo sai e1 e' y
çidade, DU quando fica, isola se." < 16)d ao
A AVeri i d a Central veio 1 i berar o e1 ogante do ban i mentoo
o Vo1 untár i.o na época do carnava1 « A abor'tura ao tráfego per* m i t i LA
()
nëo s6 c:* d G?B f i 1 e doB prét i dos carnava1 escos em est i 1 o grandi DSOo
o a parti ci paçêco bas “boas -f ami lias" na -festa, em cima decorno
O
o que garantia a privacidade nos -folgetos.veï cul os, Na década de()
vi nte as op»ortun i d ades de part i c i paçéo se mu 3. t i p1 i cam,os c1 ubes( )
o ami 1 iaresrecreat i vos — X pr*omovem bai 1 es • c:arnava.1 escos corno
X requenc i a restr i i:a aos sóc i os„ 0 que amp 1 i a a d istanc i a entre ao
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j COH OS BAILES CARNAVALESCOS PATROCINADOSO CLUBES jPOR
;
O COM PRI"CURTIR"EXCLUSIVOS, O ELEGANTE PODE ENFIM
O
o VACIDADE OS FESTEJOS DE MOMO»
O ESPECIALABREMPRINCIPAIS REVISTAS DA EPOCA,AS
O SEUS CRONISTASPARA AC0NTECIMENT0 MUWDAN0S.ESPAÇOO
o SOCIAIS NAO SO TECEM COMENTARIOS A RESPEITO DA FESTA
O COMO UM TODO, MAS COMO ELEGEM A FANTASIA MAIS BONITA,O
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1911, Av. R¡o Branco
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o o carnaval nSo é o único acontecimento a lotar a avenida »)
O ' „ ,, „ Todosi; grandes aconteci moi'"itos i cidade i mensa nelIsos aa
o
. encontram scenário, do mais festivo ao mais solennes, da chegada
O
dos reis da Bélgica a dos restos .mortaes de LTPedre î I Ao
o avenida é pai c:o da Capita1 » A popu1açSo fornec:e os espectadores
o
para- as manifestações reas, a nada por coroaç&io ou paret asO
o apotheoses de empreitada a tanto por cabeça « * * " < 17)
o E ainda na aveni cia que? a ”rnoça de fami 1 i a vai compras”,aso
Des-acompanhada! Ati tude i mpensaveI na ado1escencia materna«o Para
o usufruir tal 1 i herdade a que se adequar os dastrajess sa3.aso
1ongas, verdadeiras vassouras da poeri.ra púh1 i. c:a 5 para costumes deo
o ta1he justo e curto v pondo a mostra dantes escondidos tornozelos»
o
Aerescentanoo urn •i- cle sensua1 i.dade esbe11a f igLAraCDoue a umo i
o arroaante chapeuzinho de origern mascul ina» A moda da avenida
o
c{. i.. í a i-J i i i tó LJ S î I (../ Y .!. l í ffcí J i t. Ub .-¡ L J J. T Í L U J, L d U tíL Üb b U ctU ¿nuer i. ur UUo
veiculos, a antomi a que se pée mostra peí oo mas no apear a
o arreganhar das rnerec:e LAm o1 har gaiante do ai mof¿Atíi nhassai ¿as
o
cataelo ”b1ase”bi eo f i no v gestossapatogomal ina no ar eo
o dolentes»
(
As mulheres, er¿irr« todas ti mídas* Nãono pri nci pao
()
os • oi hos nas r LAasç ma1 saiam tíe].evantavaroo casavamcasa, por
o combinaç ta:o entre os pais» Masn 1entarnente e com segurança ?o
passararo a ter a1guma voz » El * na pri meir¿A década do sécu1o,, aso
!O mu1heres começ¿Aram a descotarir o mundo« As tía c1asse rnéd i a qLAe
o
ohrigadas a traba}har pod i arn ser enfermeiras* parteiras OLAer*am
professor*as pr i mári as» As da c1asse pobre acompB.nhararn a ex panscto
KJ da i ndustr ias33,7X tío pr"oI Btariado industri a1 1920em orB
v
58
consti tui do poi'" rnu3.heres, nas fabricas d0 teci do, confecções e
•furno U Traba3. hav¿-irn i '*~J1 horas por día, em 3.ocais insai utores e
i nsegurospor sa1ários rnui.to bai >íOB «
>
Essas mulheres erarn o tema de Elizabetta Valentin!e Laura
Brandão, quando o papel feminino começou a ser discutido. Em
1918, a bio3.oga 8ertha L.uz vo11a da europa e corneça a sua 1uta( 1
o pe1a mt.i1 her « Poucos ciavarn ouvi dos« Os homens então estavamo
esc:anda1 izados, va1sas, po1cas, tangos e decom as max1XesO
( Chiquinha Bonçaga, rnúsicas exec:ut.adas por- Nai. r de l'effé esposa?
(
presi ciente da Repúb1 i c:a, ao vio1à'o« Ac* vio1 cio î Mesmc? assi mde:« c.:«
movimento Entre 1901 e 1919, •fcaram registradas 00avançava«
o ern fabricas têxteis, onde a maior -ror" «ça de traba1 hogreves erao
feminina» Em 1932 consequern ter reconhec:i.do o clireitoseu ao<
o voto, o seu direito de serern *ci dad%s ,
o- Ma década de vinte, quanto a 1i ber-açb:o ferni n1 na paree:1 ao
o irreversive1 , aparec::er . ar-1iqos que tr"atavam docomeçaram a
( cornportamento mu1her* em püb1icc::« * Ds conse1hc:«sda i am deste oo
vestuário adeguado á maneira de sentar « Por esta épocamais
o • eorneça também a ser pub3. i cado pequenos contos, em sua maiori a deo
autores arner i.carios, que tem por protogonista pri nc:i. pa3. a mu1hero
o que • traba1ha « Mestes contos a mu1her traba3. hadora está exposta a
(
todos os ti. pos de perigo e tentaç&es e , se vac:i1ar , a socieciade,
enquanclo entidade protei-,oi"a da mora3. e cios bons costumes, punirá,
!
em norne cic:< bern púb1 ico, a i nfraçcio corneti da « Af ina3. o 3.ugar da
rnu1her é no 1ar, c:uidando cio mari. cio e dos fi.1hos* Forrnu1açâo que
aparecerá corn rnaior enfase quando a protogonis1a ti ver a
preterísSío déseabida profissional ,dé seguir c:arrei ra ern
59
í
detri mento do seLI pape1 na fami 1 ia « Estes c:ontos correspondi arn a
rea1 idade da mu1her ameri eana, no senti do de que lá o traba1ho(
o
•feminino estava presente em quase todos os setores da econônia. Ján
no Brasi i estes contos pareci am ter efeito apenas preventi vo,( na»
o rnedi da ern que eram 3. i dos, quase que e>íc1 usi vamente, por mulheresn
de c1asse inécii a, do 151 ar 11 „ E ? a3.ém disso, a mu1her retratada
O raramenie era• operária —a n&o ser como contr-apc:«ndo para a heroina
virtuosa » E, no Brasilia mulher operária, analfabeta - < no geral)O
o compunham quase i:,ota1 i dade da força de traba1ho ferni ni noa
o empregada.o
Se inicio dc:) sécu3.o o rec:ato era postura obri gatóri a,o no
o havi a aque1as qLAe de1e abriam rnáos ’1 „ * * as rnu1 heres entancioapr-eso
< no c:arnava1) quase c:c:«mo Frinéi as no Aerópago, i ntei r"arnente•--seo
o da cabec;a aos pés? os cc:*rpos ma1 ve1ados pc:*r mai11ots denuas,
o f i.nissi mas e trarispar-entes sêda n < 18) A desfi 3.ar ieneima ClosT:-:Io
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o contr asvt es sociais nSeoOs restrigiarn ao meramentese
f er:onômi CD. A mu1her dD povo gosava de 1iber dade desconhecida àn
e1egant.e « liesmo que 1imitada pe1a mDra1 vi. ngente e pe1o mac:hisrno(
n pr edorninani;e ern todas as ciasses. Sua maior 1 1ber ciade er a en deo
pDder B-air a rua c::orn maior" f r equencia e c enm rnenor c:enntr o1e. Era ar\
( 1i. hBrdade , coriquistacia pe1a nec::essi ci ade ? de traba1har f or a cio
o de sBr ’5 ciona do Beu nar iza »1ar ,o
A penetração cias c ornpor tamentais importadas riao normas
o benrn rnai. s 1i. her“ ais « o dese jo desociedade “ estarameri c:ana », nao
moderna , }moda " .5 cie n s-er introduçao ci e i. nc::« v ançöes queaso 9
A dorné HH-1ic::as 5 a ex pansao quantitativa ria•f aex 1i tarn taret asasV
O média ? cu jo poci er aquí siti. vo nb:o c enmpor ta gastos cornc1as- seo
o sal ário de empregados doméstlcos < um oLA tíoiB no rnáximo ) per mi tern
o o lar por algumas horas, se jamuí 11 abandonarera para ir aoo
mercado , para ir a modista , para o chá corn a amiga , para levar aso
o A r et or rna urbana ' tí e Per eira Passos 7 ao 1irni t arcrianças a praç a.o
a eir c.u1 açbD cie vendedor es arnb IA 1antes - do peix eir o , den homern tí ao
o prinoipal •f Drnecedor de 1eite par a população doavaca
o verdureirD , cio hen- rnen* das ga1i. nhas, tí os perus « introduziu ao
neceesidacié mul herda deslocar at é est abe1ec:irnentoso se os
o comer cr.i. ai. s par a pocier adguirir os gener ens que até entb:o 3. he er arno
A atr açbo ex er c:ida pe1o cornér cio que•f ornecidos na por ta tí e c asa,o
( inHH-.t a1a. na Aveni. ci a Centr a1 5 a1iada a c enrnodidade cie poder-sease
dispor amp1as c::a1ç adas, 1i. vr es cia f i'“ ec}uencia da ra 3. é , e tí etíeo
o rnei. os tí e tr anspDr te c:o1etivos, o boncie ? que 1he -f aci1itam en
V* y ac:esso , -fix er arn o r est o „ A rnLA1her ’’ direi ta“ c:onqui. sta as ruas !
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; tacanha mentaiidade avoenga e usangas tradicionais9 que a mu1hero
burguesa irá exercer, i nicial mente, a st.ua nova liberdade. 0 novo,;
o ento!c::« Be i. mpÖe, BD1 apando a antiga moral «o \
tradição deve ser superada para dar ves a realizaçãoA dasO
o de uma geraçà'o que ci ama pelo rec.onheci rnento publicoex i gene i as
O d e méritos pecuniários , que lhe faculta a escalada.seuso
desempedida do entulho nobiliário, ao topo da hierarquia social.o
o
o Na ni:«va sociedade c.]ue af 1ora das crôni.c:as soci ais5 a nobrer.ao do t it LA1o da vez ao stat LAS do i n d i vi d LA O, eon qu:i.stado pe1o seuo
desempenho e c o nôm i c o, traduzido pe1o seu compor1amentoo mas
o social « 0s c:ronistas se esmerarn na 1oL Ayac;ào do sucesso pessoal ,o
descriçã;c:» dos eventos pri vados, no deta1 harnento dc::«s trajes*nao
o Eiegem a anf i. tri á do ano« A rnais e1egani:e* Promovem coricursos deo
beleza como a patrocinado pelo jornal E L Aa do Ouvidor .que ern5o
o i901 promoveu o pri meiro conc LA.rso cie be1eza femi nina, e1eita a
o Mari na Braga, fu.tur"a eBpoça de A1fredo Rui. barbc:«sa « J âsrta « n aO
década segui.nte 9 a revista Cruzei r-o cied ica enormeo espaço a
o eleiçao de Brasi1 « Na seç;&o Dc:«na na Soc:iedade des-1anu ssu
revista, pub1 icada ern 1929, saiu. pufo1icacic:« o segu.i.nte cornentà.ric:« so
o
o 1! Hiss i92S pôs ma i s um sorrisc:» e mai B U ma b¿A na1i d ade n a sL Aa b bocao
”0 Rio civi 1iza icie fr" LAta ma ciura so se:
o
!O
As cronicas soc.i ais- cobrem eventos de todo o ti po e ordem noo
o i ntui to de propi c:i. ar aos 1ei tores a nc:*çSco de ‘1 quem é quern 11 nac
informe ©oc:ia1 1ogo se a1astroLA ,G assumindosocieciade carioca «







o not i c: :i as oorno est a s
• I
O " FORMATURA - Srta Aurora da Silva , que concluiu bri 1hantemente oO \
curso ginasial do Col égio Pedro II' é , também, distinto ornamentoo '
o da . soci edads c ar i. oc a « E fi 1ha do Sr « Jose; Tel X eir a da Sil vao
conceituado negoc:i. ante desta pr aça e de dona A1mi c:inha OIiveirao
o da Si1 V a « n Vida Dornéstica , i923.
o
o
01A eír,ta pub1icada no Jor na1 do Br asi1 so
o
o
"05 Passari. nhos a1egr es ao rornper cia auror a do dia tíe bojeo
o cantarào no po1eiro da arniz acie , saudando dona Fe1i. smina dao
( t in o c a )Concei çëio que ho je co1he rnai. s uma c:heir osa -f 1or nOo
o .;} ar dirn de sua pr eci. osa existeneia «
o Salve 5 de mai o de 1901 i 11 .o
o
o A soci edado retratada nas p ági. nas cios periódi cos- er a ao
soc :l. eciade ideali z acia 7 bern cornpor taci a , curnpri clor á cio cieverseuo
o • par a corn a pátr i. a e par a corn a -f ami. 1i. a « Er a a soci. edade iiberdadao pe1a ci viii z aç Seo n pe1a intr oduç äc:« de novos e saudaveis Habí toso
apreendi tíos esC:o1a ou atr aves cias seç&es decii c adas ?o na noso veic t.?.1 c::«s de comunic: aç £o , valiosasf ornecerprincipais ao
• inf or maç0es a r espeit en de espinhosas questbes de eti c;«ucet a ,d ceo
o f ornec: enüo ainci a conse1hos de ec:onùmi amoral « « « doméstica ,o
advertêneia cie eIegànc:ia 9 1ançandc:» moci a « Inf or- rnaçbes ainda mai so
dada a ve1ociciade corn que er arn intro(duzi. ciasvaliosas as








reconheci do D BBU Carater cosmopolita. Era , enf i m, a sociedadeo
o burguesa ditando' uas própri as regras comportarnentais.
O
o Era 5 enfi m y a vitóri a da estéti c:a humana saneada eo
embelesada « Er a vitor* i a sobre os* odores do corpo. a oliosidadeo
o da pele y sebo do c:ouro cabe1udo, o eneardido dos cientes5oo
barridos pelo dentifrício , pelo sabonete, pela 1oçêto higiénica »O
o Era enfim a superação do complexo de inferioridade ANDO NOS VISITA
o
o ESTAVAHOS FATIGADOS DA NOSSA MEDIANIA, DO NOSSO RELAXAMENTO; A
O
VISAD DE BUENOS AIRES, MUITO LIMPA, CATITA, ELEGANTE, PROVOCAVA -O
o NOS E ENCHIA NOS DE LOUCOS DESEJOS DE IGUALA - LA. HAVIA NISSO
O GRANDE QUESTÃO DE AMOE--PEOPR10 NACIONAL E UM ESTULTOUMA DESEJOO
DE NAO PERMITIR QUE OS ESTRANGEIROS, AO VOLTAREM, ENCHESSEM DEO
o CRITICAS A NOSSA CIDADE E A NOSSA CIVILIZAÇÃO. <,. ARGENTïNA.) A
O
NAO NOS DEVIA VENCER 5 0 RIO DE JANEIRO NAO PODIA CONTINUAR A SERO
o ESTACAD DE CARVAO,UNA ENQUANTO QUE BUENOS AIRES ERA UMA
< VERDADEIRA CAPITAL EUROPEIA. COMO E QUE NAO TINHAMOS AVENIDASO
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A comparação do Rio de Janeiro com Buenos Aires foi um«, constante na Imprensa Carioca do final do século XIX e início do
século atual. As cr.í ticas à Intendência Municipal, áo estado sanitário da cidade e à ausência de melhoramentos urbanos eram
inúmeras, como bem demonstra esta charge.







As obras realizadas pelos governos municipais e da União,o ao
o remode1 arern o sisterna de circu1ação i nterna e externa cia. cidadeo
só i*“edu7;irarn os custos cia circui ação e os da produçáo,não cornoo
o também reorientararn o ocupação do espaço, descentralizando o,o concorni tanternente, i ntroduzi. ndo novas forrnas cie segregaçãoe,o
intervenção do poder púb1ieo resu11ouo espacial « A •forteern
o esti muio a ci i versos setores da econórni a cari oca, especr.i alerri ao
industria i.nterna1 izando os beneficios decorrentes de taisqueo
>»*o obras, pÔde capi.ta1 izar se e expandir as sUas ati vidades* Estao
eXpansão poi-- sua vez » gerou i.ima sér i.e de externa1 i ciades positi vaso
o ao comércio e aos servi c;os, r-esu11ando dai uma e3 evaçãen gera1 dos
o
nivexs oe emprego que, por su.a vez, no aumento dOO













o Atraincic::« grande quanti. dacie de -f-orça cie traba3. hc:» e nb.oo
of erecencio reprociução, a retorrna Passosespaços para a suao
o viabilizou o desenvolvimento de? sLia própria negação, ou seja,
,
ao






o desenvolvendo na cidade em suhstituição as -formas anteriores e
o que ? por sua informalidade e -falta de controle, simbolizava tudoO \
pretendeu erradicar 'da cidadesO favela » Era ao que se a
o perpetuação da moradia antiqiénica, insalubre e em desacordo como
estética of i cia1 « Co1ocando em 1'cheque*' intensão deao a
o transformar a cidade em vitrine do pais« . A favela veioo
suhstituir o corti c;:o enquando solução de moradia para a populaçãoo
o de bai xa rencia e como foco de mani festaçóes sócio --cu11urais que
o di Vei'"gi arn das i ntensó*es ofici ais, que tendi a a adaptar modelooo
de comportarnento (o francés pr i ncipa1 mente)o europeu e,
o poBteriomente, o norte ameri cano á soci ec:iade carioca «o
A remocie1ação do ambiente da ci. dade presUpunha muoançasJ~io
o prof untí AB no seu perf i 1 humano e o afastamento f isico daqueles
o
não corespontí i am ao novo mode3.o de i- hábitos eque íornem emo
o « As ái'"eas recriadas pe1o esforç.o púh«1 :i.co,costumes ) saneadas e
o embe1ezadaB,, em por desti no o hornem da rua,näo •i~ burgués«mas oi..o
Pois é? em fim, a cidade burguesa que se implanta'sobre a negaçãoo
o • do seu passado cen3.oni a1 « Foi. o f i. n) cia ve1 ha c i datíe co1oni a1 comoo
modelo reproduzido perpetuado =. Era o 4a ser e inicio aoo
o c:resci mento urInarjo ci i narn izado pe1 ens novos padr5'es econôni.eoS e
o
lias como afirmava Agache, 1' dos progressossoc:ia3.s« apesar3O
cada rna:Ls comp1etos e mais extensos„ o homern não se sente ào vez
o vontade na grande cidade. Apesar cias mais admiráveis construçõeso
que aquí e a3. i adornarn a c.i clade, ce- 3. a é de fato urn conjunto
bastante caótico, que falta de harmoni a e de) marca urna
trabal hos-er.ont i.nu.i.dade nen seu ciesenvo3. vi rnento« Todos esses
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